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EXPEDIENTE.

corra as ruas da cidade e traga á 
minha presença todas mulheres « 
homens que for encontrando venden - 
do rosários e estampas, ou lira,mio 
esmollns para esio ou nqmdle santo, 

■Cidade de Latronop.dis bordo do ‘especialmente a celebre^/mía Luzia, 
3í d.e dezembro de ih 6 õ .j0 Jfomens e o Gcngiw rra, Yisfr*

P o r t a r i a  a o  g u a n l o - r n a r i n h a - p e - j  q l J t í  t e o h o  h o n e s t o  d e s t i n o  a  d a r -  

d r s t r e  G u i . h e r m e — o r d e n a n d o - l h e P ^ e í ? ? e  a  r * o i i c i a  d i s s o  u â o  c u i o a .  

q u e  v á  a s  p o r t a s  d a  l l i b e i r a  ,  p r o -  ®  ( ] u e  c l 5t n p n t .

< u r e  l á  p o r  a l g u m a  U b e r n a  i , u  o s -  _ f t ( )  m f  o r í < l n ! m ( l o . l b r  a n e  

p p i u o r »  u m  c e r t o  s u | M l . o  f i l l i o  d » s ( . v j i  f ) _ n n ü k a  6 f l f l c í c í r t i .  e  k i ü -

Â la: ama,

ial -
, ,  .  i U J ,  .  V. . . .  v .  .  . . . . . .  W  ( Í U 8

p o s s e ,  p e r i e r i c e n t f s  a o  c a s a l  d a  v . u - j ,  a s  e r a  j , 4 ‘i s a

f  i ‘ - .  d f i  p a r c e r i a  c o m  u m  c e i o -  j  ^  , 0  s e r W u ‘ d e  a m p a r 0 r

( ' o n c a n w ,  g e n r o  d o  h o m e m  m s i . s  ,  a  m e s m i , c a h i d a  ( l o  8 , ; o e m

m r j a z  q u «  p » o n  e s t a  t e r r a ,  o  c o l o .  ^  « e e e i l a v a  d e

l,c| rapuao-mor Maoe-Bcalmho , „ m lnal#n, ,> „ „ „  mmn£  
soo pena de ser deportado pnra a 
ilha de Fernaudu. O que cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe quo 
vá á fieguesia da Conceição e iodar 
Sue as causas de um alaime que 
h o u v e  no botequim de um celebre 
Sr. Panxa, na noite de 29 do pas

um tostão! O que cumpra.
— Ao mesmo, ordenando-lhe qua 

vá aos Perdões, ú casa sagrada <\*s 
Caldos, e conduza d minha presença 
um desaforado negro que lá mora o 
que ucn deites dias foi á casa <io 
um velho padre, onde se pretendeu 
engraçar coro presentes de ossos ol • * { ' [ { i l  I  Um l* / V l u l i  I ' 1 v í o o u o  v.*

M á " !  « * •  P ° *  <Mn r o o v " ? e n t «'> 8 ® * l a r e i t e ,  r e s u l t a n d o  « l a r  a l é  u m a  r a -  
p n d o  a n e  r n n s t n .  :« g u a r d a ,  e  a s  u a -  j  .  M ; i V c i a n o .  á  l i m  d e

trnlhas, uma vii7, mio uuoro otliciar. . .. r  . ic % i i , ,  ̂ i. i apphcar quinhentas ver­ão b r .  subdelegadu da dita ln^rurzia íf . í l .  ,.  .t.,ao Sr. suhdelegado da dita frrguezia 
para que dft providencias. 0  (pie 
■cumpra.

«alhadas, visto que sua senhora não 
dú, prnvidcuc.ias o queixam-se todos 

| cio proceder do negro que oheg» 
' —Ao mesmo, ordenando llie (juo até a deitar lunetas para as senhuias 
em companhia do seu ajudanlíí, per- \ casadas. O que cumpra»
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' ‘ í c«isit m■<< ii j* tnf/.u rn r n v<

A • v í í l a• o q {,<* H cote Ínoí/r, M f j
Ph ! ÍM ÍUíü tsdehre UU>tO, OllilKj.i.tiíl

ndru dos (IriHo», (jii*' Jcm os fuiuíor.l
p a r a  o  C o q u e i r o  ( o s  b n u i o s  e f í O  d y

aisn) o diga-lhc* que «rrollie quanto
ante spm cano (o cnnu d:t casa dcl.L\)
çííim de tíàa alagar diui iímienlc a a
ruas, <%oio grave prejuízo do ptt-
Jílico. Ouiro siia, si encontrar por j
íilíi algum fiscal, dô-lhe »io mito as'
orelhas, e rortta-íhe o locinko na t
lama, afrra de ver si ene ti em? F , ’- ‘ t e ,ie
* 9

1

jitirndo ao poráo <i i •llítbaniu, 
ca rreado  do Íoitos, a drela r?; í {< > 
incapaz do viver tu* ttndo <i<i gi m«í 
<|uo umioa carregou á i pc~
s; t d us buTJtí vio íblU S iltc ltl. O.qtl0  

j ClHHpry.

\o mesnao^ or de nando F’*?*, 
*mu vista do orne mc renroum-• í

ft.& ver qtie • n so pod<2 ctm úirjar 
• An mesmo, ordenamio-ibe qnejpoe mais u;a-po fio ca rg o  o a» e.m-

iDüdiatamcnle.á povoaçào da ílato 
ua ladeira que ,rae para. a Ufaça, 
e o’ iúna das casas do linado Por.

r «4

l f  b otsc a.hi moram, e 
õffendêtido. a mor;slidy< 
subindo 0 cscaiHÍaio ac
fiíiofim»'iim nuii /'f»»Tírt «u

O! 3?i • • \ i V
?? <. íi C Jí.

o'

• M p  t*J 0  i i ti [ 1 $  P i * ». b r** í i 1 »■ e  *3<i lit f i o .  l )

■ n « e9 * a s  f̂. r  y  p  r< rrd {<3lu f a Z  f i \ e p a - ^ a :
C ( n t ** *j& < 5 t <r - '2 <■ ••; <,*. i c » ' v *, ■*. >' l| { vt V ? s ?  0 : V X  V. -

f v  i? V i  í 5 { 1 - P 0  fe  r F ' P m  p o i q : i « r e r  s e
i- lf * > t; \t / í 2 •*-i í a vd t l a r ,  d e v O «ríXuo i . i i  n ‘ 0  ; o i r r a s - i o

s f l í i 1) C l 11 ‘” « n  i r  ? I-'
> e s s e e p t e s c  m í e '

i t il-ttfr e . % ? é n . d  e q u e , s« i l i i u l f f
j 151 í í ) i t a  U S i n O íC  p 0  n •a ?-m a m , i  í z  c r e r *
í ' [ 50 ! 113 0 «xis te g *  ̂yl> u Jl t e  n a

r . _ti eg u - e z i a
| p a r< 1 í r! | m i s t e r

poria 1 janellay accrescend» mais 
qúe assustam os Mandantes 00.13 U 
ro sq ue cos tu ir. om dar depois das 1 ‘ *,5 horas da tarde, horas em m iH  J,('om !|]' !!í!íí *lle fn iamfM?ra. 
costuma semelhantegetUe eslar sob j ^í:e ne ‘nu,?^ recom eçar g encan- 
a iníluencia de uiti corpo extranho. i 115;^  !v° ra ( â fn a lr 2̂ nas proxi
podendo semePnaute brineiidetní ! -njdaoes-«h» festa, pj»is q u e J is  já 
tristes reeultados. 0  qae eutftpraJ í)ns^a ^í> 0 ,e ín Pfl <ios_ lo llo s. O

, , í q u é  c - u t n p r a *  
s m o ,  o r d e n a n d o  l h e !

oue vá aos Dendezeiros d© Bom  !j j

i in  e indafftiu de om s v ie ilo  not
O' a  1

xoóea ad iam e do Ch)tidto« cotíti-
gao no muro da. ca sa d o  A rinnh e ! Pí:

Ç1, ̂ {ji.'

— 1 ftirt-:0 díata. see-ih um pouco- 
io idii vem D, Q ai xote de coràih do;

em punho, a aíundatw u e  oíims tem l.oíadas de s o a ru c u jís ,  
vosas e ra.seirnp, o va s  o p a r re ira s  S!av,°
Do sem piiumeseo quintal— u r a s ü o  j 1 M e n t i d o  , c n m a r a i b s !  devu sc-r 
j u r  < | ; ; e  n á j  q u i x  n a  r K * i t «  d e , h i t r w s t f u o s M  y  c u p a i ü u a »



0r#. Sr. Dr. Strbulla. deixe-sol ," !í,ll,!Í () ' iísr N *. !>«« » r - l' n;V» fKtíorn «mt muI/mm.
» .. ,,.A| Tl~ ; A lítjfí (kpOH |:t ffVíiflílo 0 d iJm , l' W*•^aOiioro imi toi o camic no p j i '>** v1*11'* 1 <íç( rric, • juiz síÍHr-nK».

Iií0...> no..». .. . í A maldim do O L . ,, poz uab&r*
— Que turi:i i qunm  V. s$í c u  igo« o H2Ín*ia ç5tpt?rtf*zíit 

jó do policiui Só si fosse na casa < o >  ̂ j[fJ venUd# qne serei rfnrr*3 ca«a 
orates. _ v |donde raptei uma infVlíz orphõ, a Emíha.

Pois n 0 . b o li ca do Rodrigues ho; o Bernardo que diga o pago que df-í u 
quo V. foi faliar asnoiras? [um amigo dedicado que me cffeieeeu um

Para aue ha de oiíeoder asMm n 'nc;jr nho.
«nem já o eJonioii na gasí-ta? 5 He pnr isso sem duvida qoc que? v .

{>t.n; |>ilo ji'ell« sdja para tomar 4®*- <rim(Ur.me para i>s,ií>bnd© 4‘Alleluift; 
í,j*yo e nao gastai1 suas palavras com eIYm * * repare em °P:c n^° sou eu o
Imálquer bfxo carêta que rata terra,-pnmsiro ingrato.

1 ,■ . , , .i ??; '• bizem .que mjtisH** as cmXas dg unia
jpKKUi., se inut v-u-.w < ■ * minha primo, n’um tribuna!, só para ter
,|U« porém cert.. de que a y ^ , ^  , fC0M'r ua) IDea tM il
* que nhuih» nno su ba.bc- a o,e $*M>- i foilor. historias!.. .. 
ío (junu.tüi ma!* A-

iima ssázéliiiha, chitam d a DefliflCrn-^m iaha sobriima é meu mano, doas tra­
ía, que lhe protíttosiíetiva aqueíi4|'^ft_ies qiie nao inieadem dá repsiliçao de 
j-aats,*» de força quê por seis annusí Comii, _ • _
ç <.nfimí! 1 Fui íhèsoúrefr© de infla wíade, sempre

'- lis londaw nadai Si fosse eh<>re j ‘i>® >m «»«&* l«j» * C9tr8- 
do p o l í c i a , tuclíia n a s  g a l é s  i K j u e l i f f  n s  o a o t w .

paldél  ̂ I F»h graças a «m meu compsdre, de*
—  X il  vá Eueitcr rr.còo ao p f l U . puudo mudo: só dei ura nparte a re^o.to  

' {,j,c ! da pggasienio «as tropas etn ée«*iiós
i * i > * grandes.

~ L u  hei ue mmttar para quahte ^  m <k* n\*èÒ°* é fie-los cem
pu-àfo |)f)t cstns bai was o juro* sarsenv0 e seu (Kho. iaíoèiros hem

-*-Auwtion; conhecidos na companhia de Artífices»
-♦«*********. llhnli ío íi i riitriis modóí um hcnesln

r., .»* . .» u- t ttfcsidènie„-que mandou-me uma
- - C s p .íH  p e r a i . U a  que olgo-Ae á«8* , ^«-«JiUrfnHa. que os tapaducics chamara

p» ôiílrask  ̂ L|os. havendo tio patifes qús chc*
cltitfaUO m* lerti dado © snbbasío gata a diâcr qne etft ve2 d? ronuocnCa. 

(i'.AÍIcltiia pnre qne w»e emprasoo V. Ex..j j^-crn o Cuasatisão tescdôMiwj ferra- 
ovea-nie ptás e perdós-me. tuuras!

Pdeíi pne admitisu*!ne de soch? em sim j srt<v| do tnofcUrio; iiiiehi que com*
T  7 / ' ju<slt ate coillaí CUit»»«» prbuirUiaígKns pairníes,«íaq ío: laficodo foia.

n  ‘ Ja cthlot mudo bâttiao no eommerc
—  i-ur quem? chtin\avam*tm> porurttea, iiojo poro:n ,
—Por um íiiho delle, fíipílüo, } tou o m l̂itíndo c tet to ifunià divtvU:



.— Bem; mos dizmnmc nu» voasé Iam* 
bem ja jsasuiv pov viulhn 'i

O A! A n u a .
MW» ,).«//4,ir **' , I »• ^

— Nàn II»'* q jr ro  fazer :r»n I.
Tombem Ir.igao, que lm /h i i j i ,

i

Ah! sim, foi |>ara evitar o« perigo»
da guerra. |

Aclnlles tambem estava deslnrçada cnlrd 
(lemas, em quanto se baliam gregas.

— Ln isso lie verdade, mas he qu« quan­
do Àeliiiltís entrou na guerra, I >i um brroi 
v voísó de longe yx borrava as giças. Não 
ba pois comparação possível

Símia sp j í  da minha vista, que quero 
fsquecer-nttí dc tão gvapo moço.

: L A V A K V E R S O
V

RANCHO DE R E IS .

Senhor Guilherme pedestre 
Por estas ruas se vá,
Todo o trataniè que vir 
He fa vor trazer pJra cá.

Proceda ao íecruUmcnlo 
Por esta forma e maneira:
Visite já rs conventos,
E  principie por freira.

Pegue lambem nos fradecos,
Do Carmo principalmente;
Pegue os padres que uauoran?, 
lliudindo 00 povo creule.

Pegue sackristaes rasados,
E amigados lambem:
Pegue a todos que souber 
Que fallado de mim tem.

Pegue o tiatan*e lojista 
Que caro vende barato;
Pegue equeile otnavelzinlio 
Que vende por lebre gato.

Pegue aquolle juiz tollo,
Que condcnma insinuado, 
Pegue aquelie divertido 
l\eiiio/ que he advogado.

Ri uma authoridade vir,
Qwe ao ouihripr a lei lhe dig<i:

Si vir um gaiato 
]\5'»s outro f oulro í\ lujueira, 
Traga os f<*rn fusio que o» ni<mox 
SVmpertliarn por mamadc*ra.

Sujeitos de gclía em pé,
Si no (foirtmereio encontrar, 
Yá*'hes ao bojo sem pena, 
fNáo deixe de os recrutar.

Quero com Udos fazer 
Um rancho mui divertido 
De flautas e violões,
Dc vadios conrorrido.

Háode loear castanliollíis 
Os mais tinorios traUntes,
Tocão rufes e pandeiros 
De crioula os dillstanf.es.

Irá no centro em burrinha . . .
. .  .. Quem adia que «ieve $êr?
— O seu criado uuilherme 
— Não va tía gostos morrei!

Linda sucia de crioulas 
Ha dc após todos seguir 
Cada qual de taca em punho,
Um tratante ba de zurzir.

A: *

\

tggggatt

Áo som d«s palmas, dos bravos,
Das meias aos peebjsècqu ŝ,
Que gosto p’ra esta Bahia!
Que folia p’ra os moleques!.

C IU R A D A .

Àflarino— 1 
i ‘n sorte— 2 
No ledo — 1.

CONGSITO.

Sou liberal de barriga.
nar_iiünr'.1 v*v ='.-128»1 .«*SVj(U i .

uaiii*:— ivp do INTEHESSi; PUBLICO 
Nua do iluciol de ixo J ,
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|L,"iS-jjm
I P o r t a r i a  a o  g u a r d a - m a m i b a - p e -  
5 i l u s t r o  G u i  h c r m e  —  o r d e n a r )  T o - í à o  

q u e  i n d a g u e  d o  c r e r í a  s o c i e d  i l o  o u o  
| í* i i *  l e v o u  s e u  z e l o s o  i h e s o u r o i r n  

q ui5 s o m i ’J ~ s e  d a  n o i t e  p a r a  o  d i ; i  
s e m  a r a h a r  d o  n a r r a r  o c o n to  d e  u r n a  
h y p o lh c e a  f o r m a l  q u e  u n s  i r e n i n n r j o t v  
f i z e r a m ,  v i s t o  q u e  g r a n d e  f a l t a  t*»ni 

o  r e s t o  d a  h i s t o r i a  p e l a

EX i’EDI ENT E.
C i d a d e  d e  L a l r o n o p o l i s  b o r d o  t io j 

A  l a i a  m a , o d e  j a n e i r o  d e  1 S 6 3 .

O f f i c i o  a o  t i l m .  D r *  c h e f e  d e  p o
l i c i a ,  p e d i n d o - l h e  q b e  m a n d e  v i r  a u : a n y a , } °  -   *----
sua presença um Bispo sem mitra [pí-snde fortuna q«e so esperava do 
qae lia nesta cidade, aeompnr.han- 1 to-ta. 
do-o unsa pobre orpban que a& ca­
sa do mesmo existe, e qae ser» o fi­
do snO tne víchma i w  | q u e

Pergunte lhe tnir.hem i mnneír.i
po*’ que pretende íoppu* a eleiçio a 

so tem breve de proceder, a~ i l .....  — *  ̂ r - j
ip .a is  b r u t a l  t r a t a m - e c t o  * a f i m  d e j a p r e s e n t e - m e  d i s s o  um r e l a t o r i o  
q u e  S .  S .  s e  s i r v a  m a n d a r  a v e r i ­
g u a r  é  p r o c e d e r  u u m  e x a m e  n a  
r e f e r i d a  o r p h a n  e  p r o v i d e n c i a r  c o ­
m o  f o r  c o n v e n i e n t e ,

paia expol-o ao publico. O quo 
cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que 
Jvá ao ihesonreiro do Bom fim, e per- 

— Ao Sr. comrnandunto do 10, jgunto lhe si pedem ser dadas as 
batalhão da guarnição da cidade.— | casas dos romeiros a qualquer (!*■ 
Sendo a classe militar destinada a jgurâo para passar a festa, e no caso 
uma missão nobre e elevada, com® Ide não ser nossive), indague dok \ , £ I , » I * 7 c
seja ucfend«r a paina, manter e t*a«J mesmo si he íomeiro o Sr. Antonio 
lantu aoideq», a liberdade o pro-j Alves Guimarães, ou a quo titulo 
pnedade do cidadão, e nqo para s-ar* joccupa uma das referidas casas. O 
vu* d© eouavo, voq recommondar 

S. que de suas ordens afim di­
que na o $e re produzam no bku.nl l.ão 
de que V. S. he digno eQmmandan

i ! que cumpra.

Ao mesmo, dizendo-lhe quo 
faça reunir os moleques de todas as-  K l i " 8 ™ -    ^  ~ ----------------  J '  "  ’

t e  tactos como o que se deu n o  dja í íreguozius e ordeno-Ihrs o seguinte; 
2 de jane.ro, em quo subiam polo; I .ogo que virem por ahi mn ln>r- 
I ciourmho dous guardas, u;n tr»-, has dó Uerodrs, cabeça de Snnuh# 
zcíu o as costas utn grande bahíi do lg,,aeio> hombroa do encolha» heu- 
Oi ia andres o o ouífo carro- gsh» em ar marcial, sobreeasaeo eoru 

gax̂ uu aos hombres ani moiduo, ío dignai de doua gulOei <pré lhe tira



,{M vnhm í í » < hupim < .1 J
U y u ^ c ^ ^ v ^  >o\viuh \ '

Ao m<omio, ordermnd^llío qtm
lh l! i '- ;v ií  (cr Ci> 11 s t> rí»ÍJU*M'«» (Io crH ;t 

• ; M mpio « f,r>iai t-} p«.!:iria, que deseje conhecer o t-.
<Ur u  m o *b rn vos: !i ' '; ll!\ M':!iT

ur i!o' Mabama. <* diga Itic qno 
seus píics, « Iiarrr.j"  *U l ' '  J  " r i . r í i U l f  I I i I )  I M l f l  ( I s  V " ’ II i í t ; l ‘ S P U 8 |i

prí > I •- • ( j oio (i|, |!Oj;0ii, j  njço?. Sttl) !<«•••! <)<> »-':r »<»
l e "n r w n - «  W  m w  <|«‘> l : e « | ni8r, eo »«  furd^ .m,!,! que lie, « 
77" s >boiia í\!.*kU* da casinha ce ! insi^no csp/a* da uaa alheia, O nua 
i , r \:_c v Uurr.pra.crates,

K corno presentemente ncntiism j
destino se rue oílereça paro ciar lh e j
e he hoje vespera da Epiphania, fa - j

' j

I t E Q U E n  1M E K T -*>& I ) Z W Í C 5 A D O S *

r in > / i1  oojíie o os jT> s d .5 C o s i <7,
r i s  r.o «ta bumbo, mett-boi, «.-m <1C j pedindo t»:?*» casaca oor-i níKeoen 
ver si s? « 1«. sob nona d» Ré«» o , : ,  r nu coU i(, ci ; ts „ rt,_

ú £ < ‘. ■•>> o R"-'“ e ........| a lá ir  ao* e ls ite re *  n n e  lh a  d ara nt
aftifc:.--s <-:»«* • <>s orssnjetv* q»:ej ,n t
,fá e a woraii-Jad* qu« to»:. O q u - j

í VOUJ8. • I h om e ( i i í I < > a o L m h  ;* r e 
j para que lhe fbrncç.-t %nnn^ p o r

cumpra. , i, ,  , l conto õa comri7is-*ãi> eeo£?? i /■?.»
Ao intí^mo.— Jíí que os fiscscs. • 1 ',, J ipdsir.í® coos-. it íicioíi.i!

(alguns por it»es raiiar 0  trrrp 0 . que . •
ii-e |>Cm*íík> para jogsrcrn o psniüo na ] , ^ <a:rn(> da frnva, d^c^n 
loja <!o hvóé Grogoric-, 0  outros.. „ ) j  él5‘:.,m aoeu:?çq?? dcvfa oi da d
ou quem compete, nenhum ea.vsreo 1 
dèo com ís9 0 , vá Vo*. a utn- Sr.Güi- 
tn a rã es quo csUí:eói;fjí;aíi(lo ona ca­
sa, e pergunte*lhe com quo antim- 
rhíide mandou elie {>0 r um seu es-

? A <1 .n ̂
(üa-ío 1  '
O * ro SUf 
C C K 0 .

O c*íí F8 5 ;nf@s oas F*era-?',

i í \ - L■ i i •

v n , d c - 510
t \ t a í'/ !í i 1 a ffffj

■0 ■ «1 e h n o i  i : í h í 1

I í i u r  sií a ‘xí Q ti

cravo ar: a■•í'otpxt
t 0 e d indo uma p a 5-s; pom ti? c s! a d o 

ás pedras da eoiçm J
da da rua do Maciel 0 0  lugar 0 3 :
q.a:6 a s*üu ficá indo 5eus fundas, c
levai as para eu a casa, tío soido qu* |
a iVSo si v a oppos^ão de alguns uio* J
r «dores íicaria unr Ixhn • es uniu» dc dH
roa,descalçado. A d v irta  ino que nào 
caia ü’oiUra,d® cooU-atij flie comfa-/ 
remos a historia de certo padre
que cumpra* * , , , , , . , , .1 t hKMjIos de tartaruga, hrupaia <ieb;,;xo do

— Ao mesmo, ordenendcdlie oii» í ^ ’8^0» «adar pausado, caracter comico,.

so prtit erro v -por (|ue seguir para 
Nagé. — PÜao ha i>or ora Íiííh t dtr
ruqueteà para o togar qne requer»

— 01 a, guWrda-,?ha riuiia tr 
— Proriipíqr capsino

Q-i!n«sdo cmjont.nir Vrm. nlii par flssay 
h t mas um maluco atrevido, seituou» de lu'

’fí4, easaca ou sobre, chaptu de pei!

■pracores ee roupas p a ra ifaçn  o cônditzir ao pomo ao am ninm . 
m andar puh ica r » fus nom es pela\onde será conservado do l>»rcs «cs pe 
im pnns/u  U  que curnnra^ ' »lé sabbadq, ^ A ü e lu ia , tíÇttJo eh ikv



0 romeu Barnnbó n tornr Ihu Inmir-k no 
omiilo, para ver si rovulquiro o sentido
n«e perdeu.

— Cfl|itào, será cumprida a ordem.
<>

(£<£,> <*>♦■*— ""

bu lie  pureuíhe*^, Vin, t\ue do Míd# 
s a b e ,  n á o  n t i i  d - i á  * r a n i . o  p o r  q u ©  r o o #

d ou -K e  0 T d â o l lt v i '  d t p ír-Ofi/
.. ,\,'i•> sei ao n r lo , w.pílUo; mui d>y,eOS•

ii) a que foi para » fia mo o (ira  ode e. o
tdteueao a morar lá S, Ex.

Mão acho justo, a morada do presi­
dente, «>e parece, he c p ilacío  do go­
verno.

— Está bom, vá ver o que lhe disse, c  
valte já .

—-Olá,. Sr» procurador das tamancas,
Vos. he eego, ou nào sabe ler?

— Ne.wi uma cuijsa, nem outra.
— Pois faz favor de olhar para o cabe­

ça rio do Alabama.
Ou não lê bem? Pí ovavelmente seu

mcsl.-e foi o Caêinejlie t jjv é í poi isso■ \uí | _ . ^ aií,3ra(]as [jgnrrern pelo "açncíí
o chamara íanmwao »  «  sem « ac ^  üe,frM U ve f qnc a|, pas« ,  se m - 
lamances oa cchol».. Le» w :.-1*000 u Jo (| di , 
por s«ne cie 1 2  números, pagos aui.n-i u jsa Unta e0M
tados. | ; .. . ,*

L o g o  b e m  está vendo que naõ. he  de*  fcfl ' n p J. ‘,'~w a s !j ‘,,S j l ’e>* , .  . .
í rraca, q u e  g r a ç i  n e n h u m a  tem vyssê, mi» | , . ^ u a o  0 1 ai-mnia ne p s^ c  tm ,  >. p
Vi * V «•V  ! „ „ I ourinbo, onde se immoia a viaa paru-mia desenxabida I sota. w ’ 1

T u o  bonito não he.. ..
— S r .  c a p i t ã o  . ...

[colar de quem não quer dar dinheiro para 
I matar a fome de hcraltas o vadios?!1 '■ i ,  *\ ..ü a tasca em que se reúnem vos se cFaz favor de não ore aborrecer? im?.

i.piiR c .  stí^0 ô̂ {|e sâ3 vietimados te seus oropiios
e . rn , ~ r ■ vos s-fíui o aue he? Não he eila © pelou ri-tsyof ue tarar o— I —da lesta? En>nn».v «.*»- f • • ' ■ • .

- j s s @3 f  í c»; i 11
I      s. t
Umuú*n

Encheu. vossè aquella bambsxata de
•— Entã©,rhar® amigo Guilherme, c * í t r j l3DlE palavrinha que lhe agrada! Vadio,

iie que sua gente está a descompor ássun ^|ieralta, despresivél, miserável infame, 
o Alabama? Como he q a e me  chamam ^degradante e paschim! 
do Olho V iv o  e quanta coisa mais tão bem < Tudo {s .l 0  he SÔU> não he?
' ltjS ®*8€nta . _ . # l  Ora venha cá, para que estas cotisas?

^ n q x ta o , sao çousss. Pn,s Y. iy ossé fím  6abe 0  que diz; ; s l 0  he gsnio
jX. i ,d t í  ÔZei oos grandes, so onda vforte, mcdère a faria. Não queira que eu
ri Í « í  !i>rT ° .  ° ° 5n p0,!8,,as a ‘ lhe conte a historia de certa pardaimca
[! c 1 u  1 (e  rumo’ í!(mua ® navio e tn (qUC g0«ta bem de seus candomblés, quouireccao ao eommcreio, ? : ? ■,„ , , . !ics adímüs em staa-casa, que he ato ma-

— Pois como hei de deixar essa caí;!®, Jniãe de terrtura 
si mesmo agora -acabo de saber que um! Eutao vossè tesponde ao Âiabamã, Ou
para.o- .dns aenngues rachou a mão de um  ̂nãe?

Vá
por se nao querer 

! is rtvsoas n quem se dirige..» .  
v m. qir,nfo atiles itidatrnr diíso, .• * O.V quanta s»ecM

liag<t-iue og auoii!,íincj,toa eus Icnlm *• > ) ,, , * . , •im u  ' 1 5 'lu<‘ f !! alm uuo he o sibjw/ cm  et íio.u <\n?;
" V - , í !,c vb* (■ icu» nilo tom juuo,

JSkO he pcsfjvtl que pso conlinim 1 ,* « »» ,i i / tt. mimte, i ;,t nâo íuâíO ospcrdtynr a n l̂vorã miÊ



«m fflrtlo ilUJiil, upplimudlm a receita
de Lcbatat,

<)uo t«U meu amigo?! liavfn de voihô . 
m*h«r qtwrn passasso moeda faina para 
vos>ò ter dinheiro (‘ escrever ou» gaveta!,.
F, foi vo-.sô mesmo que escreveu? Pais 
disser? nr ipe que vossé lii)hn pedido íi lim 
moco oue vende carne sooea.

>» J

Lá quanto aos panhnqs da Mlfcrieor- 
rlía não clò cavaco. E como vosso muja 
loui feito com o sc/r couro, e ainda se não 
ítselveu a ganhar dinheiro para as festas, 
embora sem infaniia e degradação, acon* 
íflhodhe que se entregue ao trabalho de 
(impar as ruas, para cão morrer Je fome, j 
que ha de haver sempre quem lhe pague.

Faça isio e diga que lhe engano.

— Escriptürauo, para que me está 
vpsíô assassinando os escríptos? Pois es- 
Picvo— velhaquete, vossè escreve— veibo 
que he! Escrevo,— suas mães os pariram, 
vessô escreve— os pariu! Escrevo — 
trarão— vossê escreve— tocão! Que diabo 
he isto?! Danilo vossê rasão a que o Pedro 
de Castro ande dizendo que sente que se 
lhe ailribúa uma gazeta que tar.tos eiros 
contém],. ..

Ora, capitão, são erros.de lypfgra- 
phia. «li quando não o fossem, não era o 
Pedro de Castro quem bania de netnr 
erros, por que tenho visto boas eousinhaj 
delle. 3N uma gazeta, por exemplo, escre­
veu — Kedicuíu— de principio ao fim, e 
f,’uma epigraphe íafinâ escreveu até— 
Bcuendo!— a!çm dô mais.

[ A  VA  VI V I Í R S O

lü.YUUO DK HEI C

Que novidade gaL*nlo 
Temos na Sé d « fDhu!
IJm doutor q* dizem'«muta 
E  um padre q*^i;uf4-^-ii omQ

Uni escrivão que gagueja 
Que cospe, cospe oo gente*
Um heionlo ao.egslo,
Um inoo i>oo impertmer.uj,

Um Bianehi efor^mado,
Q "  certos cobres amianu,
Üm juiz q’ por prmb rto 
Na mtílgueira concordou,

One firm&s Ix íhs 
%

Sáo estes reis !
Que divei lido 
Mancho de I\cis!

Canário de clarineta,
Víllongo só a ladrar;
[Lidú dereb.eca-«m punho, 
Yenaqcio a iiioleíiür!

Que be!i> rancho!
One boa funeeào!f V  o

Celestino toe a o bumbã, 
Ser a pilim o violão !

—  ■1 -  "■»'*«•?$*&#*» ‘ H Ü U O -

A D V EU T E^ C IV ,

Sr. Tobias, si Vra. cuser M sjr
ji.

como diz,vá pedir aos paes da ir.oça 
e deixe se de andar dau&) desfruetos

iVgue V. Rs; em qualquer Temmoto,, 00 M *ciel do l * rrWamlt» a* 
9 Vaji« soutir o ehoqne do tenemolõ. ’ fomllias '<!« chegarem ;ís janalla*:

■•■■íhiao a; o que ho preciso, he mais 
tuwatí.j com a (ypographis, por 
íw  iwldizentcs.

causa

d e p o i s  não d i g a  q u e  Santo Antaou 
lhe enganou,
 ̂ i.. - ; itmiu.? inza*: * * * 4- r^r—eracsauris Mfc
ítuuu: — typ m> INTKRÜSG rUiMIUO
1 U « a  c l 0  M a c i e l  d e  [ U i i x o  a : \ U K



i » i i u i p i ) i C f . )  c u r n  -<) 15 c m - r r a - i o .

f̂ ar"
S h l l l B  l a

!■ »  y^rif .1 iif.ynpT ‘  ■"■■■

i\xi\W $ 'MU J ANUI ao pE ! W .
T J ~ * x *»«►W

N * 8

È|uMie;i se nu typogr;iphn do 
lucros, pngos adpiotaJ os, 1'olhrt uviiha 1-<) t ->

Inkicssu Publico a fS-TJO ri. por serie de 12 íí j

mÍ S «

fi pos purgando de tão maldita puste.

— Ao swhdelegado do pilar, nç« 
dindo-llie <fnp mande agarrar n An ­
tônio Dcsiderío, morador ao Born 
Gosto, e mande-o banca liar por ;jO 

(dias na Corrccçao, a ser vernade, n 
e informam, uue a raso da-

c o n t a n d o -1 h e si ja ha licença fia r a | (I j ' ‘ ;*c' * b111 v s <! u o 
serem co Dadas rezes em Ila  pagjj>&, j íf1̂ ua} r ° m; 'an J  ‘* 
í no caso contrario  , ned indoÂ lie i ° “ cl l?e ltí i)’*in  (h Gi;:;

EXPEDIENTE.

Cidade de Lntronnpujis, bordo do 
Alabama 7 de janeiro de I8 ()k

O f í i c i o  á  c a i n a r a  m u n i e i ( É è * J } e r -  J í Í , ! e . p j e < . ,
j } ^  qm d íe  in d iv íd u o  ‘v.* ponto  de  r o í-

- O Ü 1 0  v i v o  —

caso contrario, peciindo-lhej 0íiCr it-díe. bcim», cm.** m* ? só rou -
puUidtííieias para que c-.*sse o abu«( ,̂)a*y e :jos c que vem
so que nestes udimós dias se tem \ 4 -idade negoonir • «* q ,;e per abi.

■ 4  pqssaíTi, poiD au vifibasoes e outras
ladroeiras, como o' empregados chi 
estrada de fj n*o, e n moradoies da- 
quolles íogqres, que abi và-o jogar, 
aiseverando se-m« que adi se a ju n - 
lam reós de policia? desertores <!<> 
exercito, e da armada c todo quanto 
uao tem oecupaç.ao licita .Dizem-me 
mais que a!li he uai \a*to deposito 
onde vae ter o Dueto das gentilezas 
da companhia do golpe.

|)f)r íillí dado, lá  pelas bandas ái 
lla ssa rao d q b a .

— Ao subiieicgado de Santo An» 
loriio , pedindo lhe que diríj.r*se 
quanto ãutes a casa in° S2o, á rua 
..Direita de Santo ArJunio, h ja do 
dobrado contíguo a casa do padre 
'Joaquim José d ti SáriPAnria, e \ e j a 
h que faz com' um celebre sujeito 
que aJIi 'mora, o qual nu madruga­
da de 6 do corrente chicoteava pu­
blicamente uma pobre moça que 
coai e le vive,-, atirando -a bu la i - 
mente ao chào, mau grado a algu-

jhoríaria. Ao guarda-marinha pe­
destre Guilherme, nrdcnaudo-lho

, ;T  ................ “  )n  * — '  ■ -  —  " • i  i . l  -  j  r  ;

Rias pessoas que alli se achavam e p l,,(í 'd á rua do Alvo e veja &\ ha
é um propríj sen compadre que se- com e(TV*ito , como dizem ,
jtorameoie o reprciieaKÍia. . 6 n p rM U *  oa l»i i ,!a 7 .^

0 mesmo sujeilo Jie um que iá \  ,-Ç , . 1 , *
andou. diMm.-eempliM.!,.' ó.u n í V  ’ ' '  * "
goc.adns de firmas falsas, aias que, r <),lst0íllemeule h^ ih u d a  e ui**- 
como infelinnente riesla t"ira ^m> zarra, sendo quase sempre u«i lai 
cedo achou quem o livrasse, as., Alexandre o provocador* O eu,- 
min como do iccrulamejiio, qWí? ialcm rpun



o a u m u
t  _̂__________   ....___

i i . Iliii / i 114 > f | . I • «t # U* e l| C |l I' l I $ *■ *~»»\ív mesmo» ordenando »lu< < '•* t 1 ,, ,
u  , • v c i i l i  III» <H , í U n r  n  U n  •

!og<> «J^O tvilVU'ílli 0 II I)  s 'J ' I mic-s como li** que ntflitu <1 u Ut
oondn ('Kit* da píiliOíii cnutna* •* • °  ro <•,, (*\iub n mníun iu <!<> AtabmM'1
rues, «gurre. osso j í i\ í*i «ío .ro d*' 1,1 ‘ ( pq,,, U)>s(v |,nii'M*ír«, Sr, n-níz d» pa», 
du$ tht para nu»xamlinnai u m lilo- j — q)o«?m Sr V! eu?/ Poí* cu }<> já f.»liar
l.iO-so ro.iaoior <lo mroa uj,,̂ »,n»h»V; P oh cu não soi <l>; minha
<;;mdo a nÍL*uns e exigindo dei!es j J i r ()l):oa? Mu qntno hi que m« tragai»» 
uma certa qumitia, visto que tiao < C(li, ;,ir andes l.mlo nr>« recreies? 
oonheyo t ?! finr.a. (]ius ;:!é mo eno-J — Mas vossô c.t»omon ladrões» ao GuccUv, 
jn pela graodo fama que tem «Ias'ao Castro r ao lgr.»jiiii«a .
alias cavülbuias que ÍT/.Ü que com»! -  hm. Sr ?! inisrn-ordíaí tinha <jue ver

! eu ca! rir nessa,i * * l) — Covarde! rn'Teces ono íe stire os p(>*
— ho mesrr:».— Tendo «mo repro- n cara, descarado velho, que ílivJtsle p« r 

sentado cs lesados e bigodoados { Cnlu t< tnpo a freg«ozí» de S rd/Aoíomo,
. ^  .  • * \    » J . . . I  . . .  . i ..............  « '

I V  V 
• / 
ja
»> í 11

i»rn-:.Ssadar de
1  h .

• , • , * ijrtiar(la-inanumi, uazr>*nç**, com o m m  a um «'*p<;rt»;>(!,as a sil(!
o ce, ixfo sua honra. j.rob .da.le  j 8 „ >e ro ver S1 ,e‘m animo 0 8  k<al
e ■■cv.u liücfiio o que 11) 6 Km, * a li- - (<lr os , |hos j)8,,} mim

ricções <io psiu-beri-j Kutá i, nhoi.hò. íte o mulalinho ígra- 
b<), ('rocuo-lha mui tiusiKv;if)HM!Ui; piuua que oicttiv 6  o Átabemut Kntáo tudo 
quo om (juíjíilo encontrar hom ens'que sabir im -typogr«phia do fnhresfe Pti* 
que se deixam cava lga r tno pueril j 6 C'co iie o ígrapiuoa e o Guedes que es- 
rn (3ii te, v ̂  i h o V m. á ga na, d eivam - 1  «ro‘-p m ?
do «s b ííh^ lias o vor ju ra r  to s tem u - ! Entào o pae do Igrapiuna caíote/ou o 
iihas, poih que nesío rur«ndo, com o j ^ ' 1ue ir ã °?

r» sabe Vsn , quem he tc ilo  p i i iT  Jr . la n ie !  veja si quer que i!ie cante já 
«i pede a Ce os que o mate, e ao a ^ íu‘ail; 0 ',ra .da fr' íra dos Perdões?
ilialio qu« o can  egue. O que bub, 0  *««f ««íou-iou « Bo-
J)ía O i  (jhciffto, ou I o r a íii certas conheeicías íir-

iftas que a-ssigrnir&in uai tenno fiara uão 
serviiem na ordem terceira do Ca nu o?

K por que?.. ..  Por serem íicis, sem 
dn' ida»

Pois, írntastes,' vosses onde deixaram 
a vergenhav'!

Vosséá h je vao juntos e os quer» 
deixar ir tri» paz.

Breve lhes íidlaref.
Venha, porétii, <> coroado'.

| Nojento Panbltisqridieirl.» Cupidt», tfigtf* 
fne uma eousa. P.u sei que vossê nõo teui' 
iiilpa do que (aliam seu pae <•; §en guapo 
u-ano, mas em lim v&ssús tolos sáo um 

Aqui Ha ptoíesaura que hinto agradu\<i 
ao Huxa; u> Mi!-Idéias, ao Min^w (J;nu*

pt a.
f.rO-.TCírt

ftF.ÇtEttíMEST )̂ LvEbP \ CO A DO»
íraneusoo do tiio de Ctchoeiro, , 

f-cdiíidn privüpgjo para só ciIe po-- 
^ cr apatiiíar nos nm ngiics da puo- 
xincia caseas ds ostras pura sus»’. 
íM ito dc bctts anjn.ac«,^Go:r-o m í" 
quer»

(• mu fite riiB! Miluq [ iciula nrc nqucl •
qtatío gusq as ÍÍ! í!íuh ' quu ulíí vão J, U,iú!i/ ■■ , *



üho, íiu.1.1 ori) sou poder* Conbwiio 
K) ii;iia !11<l<»rja tl »s !'<»< (jis do C.ii iiio, o 
d|Vj .(!<' depoC s; fco ai«)•l.i antrop >j>ii<i<jo
isto lio, dos protestantes.

Dropare-sc*, que v)n agora a sen q»u». 
riJo iruiSo, o Dr, S i (cm fcbn\ não íhc
f icgue.

Ora, vossé iom do pagar as culpas de
—  -

domu longa cn(ivut'(iH, ib**p }h>' iyt* *,í 
.)u(iria vínlm,' f<Mho ojf a Imitar u o* gar* 
ruiu, o em quanto e |.i a foi b ;»Mr **,!#? 
Hneoti IIm; uid i niiugin do caimhrmt qo« 
a in ‘'sina distava b o rd .H id u ,  e  t /m m i lo  * 
g a r r a f j ,  H.üini;  r*ii11mm n i v »*it• I » p o r  n m s  
poria e síihio pela uulra, e ainda üVj vvl* 
(ou com o vinho.

' r : : ' „ a ' « n l S o  ríC«m;..en4<>j No dio n  il« .te m l.ro  (o. ú qu iUnás 
ÍC“ ' " ( L  noe corle •> ImgM domumlu. <l» tVlouri..».o, M <*‘»ou 0  l.br- s <le cr,o«

r : c % * * " < $ » *
w d u c P I r iU n lM .  fiquem «fln » . « o  prela (|M n.o; cn u »  <!.«« c.te: .p o is  

redlctoi d o Ahbaum. M«em q«<* M>ju. vos-è ve,, «m prcio «uno^cr « « h e -  
lem muili honra o dignidade rol).. 4 í| c ir f*  e nim-ie e.tm g, |-ra lh . , r « c r  •
p * - lh8 n u n c a  o « « v ê ,  nrm nuncj-coivppjujdiKhejrü.» ,

foi.rj.los par iypolkec* . «»(..«  í  »• »« « P * » *  •« e »<>?« m ,Eh i
Quando passa pelas ruas, nunca o apou-ionça; ss e .e^ou . e . Jg.ar a pieta^quanu 

lam j>or i&ilão. «u vdh.:co, nem truhmoti íb*>b ;u> £a«Vudc.r.
e .nfainCc

-Lá i«iso heverdvde. capitão.
h Í9ik J«-

i  E a pohoi.i n§o tom conlieeimerb?
i :?a vit] i desse rGra!t 0 
! . r.

- ♦ o , . .< 3 .  iC-.r.-

.•A’p o r d e n s  d o  V' E \ \ .  c a p í t ã o ,
• 0  <iu0 q u e r e s  g u a r d a  m u i i n í ;  ?v í

-Como teoho ordem de \ Cx «ie
agarrar a torto e direito lodcs os ludiões

sso ia üã ; 
Conm ?. çj: 
Oh.-»u 10 óoe , 

T í i & o i ó  do { 
T h o m é .
Levem e&s»

e i: apita o.
. e.s malandro?

. ̂ quilho. 
patife para o pnrâo c

u, n  v. , . .. .  ,.v ■ ~  — • u -  . V O  I O Tt ; O  C | I 3 »  n  I

qu-e encontrar, rqui jhe trago este patife. ] l>()1 de 3  dias 60 eabbro*
que npesai de nào ser da alia classe h é { la^*s íüdas as tuanhàs.
csigno do monçao honrosa, pois ha da mes 
ma ospecie de Cobriu/ia Verde.

Púis digaone lá qumn ho elle 
— E-le tratante aiém do mais que tem 

feita e i]ue mtnlò bem o sobe a policia du 
terra, ullim;;mente k i  isto!

Aqui ha doas meies, sebende que uma 
sêidmra que mora no Cruzeiro c>tavu m> 
tduun? no Ce , introduziu se. n-»c.»s;\ , e 
nmtlen se alraz d<i poria da sala; fidiz.
mente, ao inchar sc a por! s foi <le*>üohci* 
lo; u.as inda a>sim quiz pôc em pratica otj n i \ ndind'' I — *Sroíi intento l 'nç«.ádo so n um nicho quo 
abi estava, ci a não ser * .....

> V

da mesma que m-cudiu aos {.jntos elly 
conseguiria evadir-sü cem o que po- 
(bsse leva f.

U M) fn»jor vi.drjhcv

\gere lia poucos dias, c ntro»̂  nn c 
d<: «tna pobie moça Ih.rrciim, e «hcn-m

pois

L \  V A  cC V E R S O .  

RANCHO DE DEIS.

Que guapo rancho de reis 
.Se opiescntou na Lapinha, 
Viylij.í, pratos, panueiroü 
E  a competente huirinlu.

Na frentx, do erstanhohs,
O douto moço Hra&dfta 
Ia; ? ufa v.* p mdoit o 
Um juiz CautaleãO)

De vi"bn!\;V afinada ♦
Xix i litbcirt) conianQ:
Desju-n M.iof* <! i Silve 
Uc qartMhu ò’..iyU,\i\u i.tr*



Tocata o Frf iro 
]S'uma etmella de b<*i;
A cheia tirava o liamos 
Q' stuiibUia scmprofoi.

A repolhuçlíi nqmubi 
Anuncia. eom i íle ia;

entoava o lundu.
De segunda e!!a fazia*

Ia  alli Cornelio e Cesar 
Tocando pintos; tamDe;n 
Tocava i:ú Leonel 
Q ’ geito p'ra isso tem,

O bctlo Lulú fa r ia  
Com bom goste de hurrinbq, 
Itíasja  stava rose rv a do 
PY a  o Zuinho da La pinha*

De ram-lá e então um flautim 
Que destramente tocava 
Qimsdo im feri rapaiote,
É  do'qual muito t.ostava.

De bumba meu boi servia 
P r .  Seb<>Ha eapa-dio,
Adiante como «uta 
Ia pulando o Palacho,.

Yeio lá de paparica 
Só p’sa assistir à funeçã® 
'JJm lal que laboqueado 
Foi, .em sua pretenção.

TJm deputado de occulos 
He quem berimbau locava; 
José Lucio de bandurra 
O compasso ‘acomp apava.
; ' i .

i ,

jam vesddos de rei, 
jVum j a rd im  s> diréctòr,
A Iva fiz puscoço-lorto,
L  ma is um ctT to dpetor.

Mané Correia Mon*boa 
Vestido de Herodcs rei, 
Vermelho que parecia 
Uma eoisa qu’eu ca sei.

Venancio foi nomeado 
P ia  os archoUs carr«gar;

1'Veiliolii * ufa! lana tfn 
á"ar« ®a íogucl tt «o iU f,

Chcgmdo Ia na Lapinht 
Nào (‘í»t*on!ri»r.im fvncçào; 
Desceram por S. José 
Para a casa úo barão.

0  barão que he um fínorio, 
Ptra os cobres nào ga*Tjr} 
Assim que teve a noticia 
Mandou as portas fechar.

Um croado os esperava 
Lara Ifees dcscng.inar.
— « Meu senhor não está ahí 

?nan ba de chegar.®

1
T.btonhos voltaram então 
Cor peí derem a folia: 
Dispersaram no Teireiro 
Ao rompei quase do dia.

- o  O O O O *

t

PERGUNTAS CCBÍ0SA.5.

Pede-se a um Sr eomm mdanle de cer 
escuna qua responda ao seguinte: ' .

T.8 Qual a rasão por que ainda não 
acabou com o negocio Uo relogio que rifou?

2 0 Si nào foi pessoa oompcleòie a que 
se achava assignada nã lista dos bilhetes, 
è que tinha c n,° 1013?

3.° Si com quanto tivesse duvida podia 
vender o reiugio coap o fez?

4 o Si,quebrou, parque não pede con> 
coídatçJs pessoas jque assiguaram c p;?V 
geram? ' , T ,>0

Finalmente, si tendo se dado este 
engano ou esquecimento no mey de no* 
vemlVró, e nada se lendo slé o presente 
deculido, ficará sua solução para as ca* 
lendas gregas.
• Previno-o que si não responder em 
tempo pedirei ao c vmmatidnnte da J/un/. 
Srhimith pôra que o lf*ga preso à n inlu 
p?e»ct)Çíi.

Pinto âas Vacau*

b a h i»;— i v p  b u  I n t e r e s s e  t i m i c o
Uua do Mavid ile llaiio  u . " ü — J .

: ¥ '



P E I U O O I C O  C F U T I C O  E  C I Í L S T O S O .

>r*arss—rrsn- r
S h l U E  â a

T m «MBWai
BAHIA 0 DE JANEIRO Í)K 1 X(‘> l. N * 9

!HiMièi)*se na iíypograplmi do Publico a i $000 rs. por serie de Í2 «o - .
ppftí. jjagos adif'Uta<l<>s, Fomíi as$i •■<• ) ~d *s •

[ba muito quem se preste cam taes 
vsorviços, deixando-se assim do re­
duzir homens livres á aviltante coo- • » • _ ■
d i o ã o  n e  e s c r a v o s .a

Cidade rV L:ü!'(h:npnlis1)ç>,fdo .do] OIOmo ao sosnmándflnte de poli- 
.Alalatr.a, 8 d« iaiuiro de 18in . cia. perguoii.ndo4 !ie si he certo que 
' . , j  A IS .  b . cera ordens as patrulhas do
• Q.üici.0 ao Euo  ,co mm and ante qss j (.{íj.pQ (].e sen eornrnorido qu3 á noi- 

ari&as, pedsrnbi..« ■§. Ek. que lancej|e nr?í) recebessem presos ;í ordem

do eh efe

gando al.o lenha na cabeça, a Iguezi** da Sé prendido a ntn h o mera 
,lin«l« «ntro sim, que um» vez quej^ oril(.,n (1(! Sllb(i. |eaa-rto. „ fi!;tre.

B«8..Uado-an<l«r l9 «  ; M 0 j 8. n à pètrolUa, .esto se recusa- 
«lo-;unU.»rmf taiito que pa noilede,*r,  a ,.flccb8, 0 .(istendo oue á noila' 
b u.» allores Ma ««a llana  l>«m«ou ó rC0eWa preS(,g á ordêm do 
om Uiiíiagipe a .um guarde de arli-V ,ici ‘ aser esa(:ti 
neos, diu-commenlô vestido, so por * 
que nào ia fardado, nijo deve S. Ex. 
consentir que amlem por essas ruas 
IZxiàrdüS cm mangas de camisa, e ásl Portaria. — Ao guardn-maónha- 
vezes até descalços, com cestas ejpedestre Guilherm e, ordenando- 
colos ás costas ú maneira de gatdnpjlhe que vá á ru a  dos Adobes o 
do rc s, conq) ra t í d o p e las q u ita xy das, ? traga á rii inha prosenç* para dar* 
unreg»ndo grandes esteiras, caixas lhe destino, um celebre tenente

do 7, por nome M acaco das O li -

:.o to r*
nam se mu leis os suhdelegados a 
noite.

c bocetas com comida, como sí fos- 
tüm escravos. Espero por tanto que 
S. Ex atteridendo ao exposlo, se 
ídrva fazer observarmos Srs. oííiciaes 
que o soldado camarada não he ne­
gro de cosinho. e que nós estamos 
çm uma capital civ Risada e não em 
um campo de batalha onde a nts 
,e<'Hsídad<y pode desculpar cuiios 
abusos, que com í $000 aeroiumos,

té - >

veiras q i a  foi da casa da Torre, o 
qua} além de.andar atrapalhando 
es famílias honestas, v ir e  de con ­
tinuo na janeíla de ceroala, ou oim 
iYahims , nicivmmodan da a vi*i» 
nhatiça. O  que cumpra.

—  A o  mmstno . o u lenand o  lhe 
que cg';v:;rc do novo o O liveira d»



JVlrsa *,o o puni
«babo* coiii U“ »(°  'VU) níSo 
nn ropaniçSo, on» <nn ban­
co, (t&scompvst** - a i n s u l t a r  n

Pois oílm rmdlmr que «f/M> r
iiíi m(í ;i vida; Inn te de <i<M nf<‘"l/ir *çij 
(iniiilol, ' iftto que l'*do* *'?«<« vj*jfd/o#
queixam-ac amíngímimito «Io bnupQfUvel
{>tido que of» atvcmmeüo.

quem entra e a proferir palavra- j j0 toIvez por j«so que voisè dffendau
ao Freire, est ã acostumado com íiíi por-ilasí

Vá tnmbem ao adm inistrador 
e pergunte lhe si he cego ou ç-i 
yiâo qiier ver, em vista da in.iiífe- 
jenca fjue mostra, tão itrumorai 
piocedimcnto de um subalterno, 
o reprehenda~o de publico.

Vá ainda no S r , sabdelegado 
da Sé  e participe-lhe para scien 
cia sua, que esse m aluco ü r . dia 
«lestes no adro do C o llcg io  deu-lhe

tariss do curral, já íe;r furiz para U*o!„, 
Mas diga-me, vasjÔ tem urn escravo, 

conte iiiü como houve e R to ja , sob pe­
na de..

— Capitão, ru !!>o dií»o.
Tinha eu ura escravo doente, quedes- 

enganaram os wiedicos. Mas perder 
assim uai escravo ere duro.

Morava janto a inim um pobre negro 
velho, que exercia o mister de barbeiro, j 
e que linha esse escravo à que aliude V ,

na cabeça por-se á fresca e fez j Ex ; mandei-o chamar, e (i! o sangrar no 
das calças gravata. O que Clisii- jdoente, ou antes ao defume, -pczar da 
».._ ropngnaneia que a isso mostrou, «na? mupra

— Ora aqui estou as suas ordens. Sr 
Requeijão de boi, e das Boiadas; por fatiar j 
cm boi. não estou agora | y ra ouvir os 
urros de sua mulher; nào a traga cá.

Então, vosse lembra-se ainda daqtelíe 
;oto que vendeu ao advogado dos negros 
para Iractardo augmento do ordenado de 
seu emj rego?

Lembra-se daquelles mocotós que vossê 
bifava no Curral?

repugnância que a isso mostrou, mas que 
eu soube vencer, dizendo-lhe q«e isso íbe 
ordenava a mandado do medseo.

No dia seguinte morto .estava o prelo, 
je  mandei chamar o barbeiro.

Mostrei lhe o estrago que rfy:€rn.
*  1 A

ameacei-o cora a íorca.
i) negro disse-me «j.ue si ta; tinha feito, 

fora por lhe ter eu dito qne o medico o 
tinha ordenado.

Replíquei-ine, dizendo que tinha sido 
deile a culpa, por que em vez de sangrar 
o negro na veia, tinha-lho cortado uma

%

Lembra-se daquelles uhres que vossê! 
pechinchava d;> Sinhô José, e que à vista 
de todos eí!e lhe oflfcrecia. e vo*-ê enhavai » . ' ‘ í auiucif st? uno dedo com a maior sem ceremonia eio j p̂ , j era■ 0

»arleria, e de novo ameacei-© com forca.
0 barbeiro fançou-se-me aos pés. e 

perdoei Ike a vwrle do negro, exigindo 
soineniô uma indemnizarão d<> traste qus 
peidera; o que eife satisfez, daudo-me o

. . S t "  í r í : re: !■■“ . • « ' - " - l  S U t t & r  ~  *
dendê era chejV/C!aih°  °  re^ rílç^0 j — E não coron! que vergonha pode ter 

ípm,'r , 1 V  (vossè e quem <ie vossè procede, descara-
Lenatna 3e de quantas vozes vendeu ojdissimo ladrão!

T#tovlrah j« ao partido, e injuriou os ha- '
b'Unus. da fieguezia que 0 elegia?

Len-hra-fe da infamo ingratidão que 
c«nurielleu, accnaando a qnciu tinha illn

Além de IadrSo; assassino!
Estou vendo qno nem precisa do pedra 

ao pescoço para ir eo fundo do mar.
Pois he esta n sorte que me esper»?

í t ú a r  'VWn VÍíU A‘:em1*- «r. rapitâ.,. Eujà tut ju ix .W -



.Quanto a ultima parto piamente lhe 
creio.

— IVrdão, digo o diabo cm vez do tudo; 
quero dizer que já servi todos os cargos
nas irsaandadcs.

-~Eç lhe eomprebendo. Si Sento Arj- 
toiy.o fatiasse* vossô não estava solto. i 

— Là isso he verdade, capitão; mas si 
he mudo o santo, não o são os peccadores. 
tanto sssim que esta estampado o eterno 
padrão de minha eterna vergonha e da de 
minha eterna familia nos livros de certa 
ordem terceira.

Somos todos ladrões; (*) nem um mem­
bro de nossa íamiba pode ser e»usa ali 
por nos termos feito pessoas primeiras do 
verbo surripio 1

— Já disso sei. E realmente causa-me 
nojo tão hedionda vida.

Camaradas, atirem ao mar, de cabeça 
para baixo, essa despresivej cousa, tendo 
o cuidado de trazerem-me antes o nariz

O sY  n.ri lembrada rónhh V*u\ (j-#, 
vaia que otrapaio riug^em? lembra.

Os; ô lembr/i de tudo,0Êfcê tiam lembra 
ri nome dí eíle.

E o‘lle chama. * >. chama. * • * esse finjo 
que brigo cu d iabo.... nome dí ell«: 
Migué du Fia de Requeijão. Ossé mn
cunhccèelle?

— Conheço, pae.
— PaeV1 lô he oollegst de ossê; nossa 

tudo l,e cosinhéro.
Péra, eu vae conta outro coosa.
Quando iò canta, iô progunta.
Ossê conhecê un vé?a beata que íera 

sobrado ni rua Dirêta? Cnnhecé.
Cunhecc o (ia de íh dt eUe? Cunheeê.
Ossê lembra dum boleca qut elíe fzz4 

nin sobrado? Lembra.
Mas! nan sabe díze iô qui diabo fazá 

qui elíe perde sobrado?
E os sé ône acha dmhéro p’ra faze pão, 

doce, latia, pactié, sobrada, cozinha íóra,
para expcl-o sos urimus que tanto pro-jj mirante p’ra oi a quinta de anani, e tanto

B O V i  SU'. iffYTl «* £V !í.l 1 « 5 D  ( !  ) P  f* Q. A n .  ^  E1 t* Sf Ok 1 _ _  _____tegeu com as i-mmundices do curral emí cousa ass
■■ri t-u ,Ni « t í i i . í A t  J i Ô /T~\ A  a

■*$ íí);
que

— Gosiüheiro, vae ter com este padeiro, 
que a parelha he boa.

— Ta prompto, capitão.
Oh! xiohá hlanco, ossê tá cusinhéro 

lA iu e m ;  ossê cusiiiba massa, iô çusrnha j 
carne; nosso tudo som um; nan qué pre-- 
«urnpção p’ra banda de iô. i

Vem cà, dize iô un cousa.

Ossê toma vergonha, eiml Ossê nan 
buli eum quem oan buli cum ossê.

iò voe dai pariticipação a capitão.
— Não ha appellação: he e suppücio do 

pae, pernas p’ra o ar e fundo do mar!
E  vae logo, cosinheiro, ãquelle sujeito 

de cimarra que me passa alli de ben­
gala.

— Oh! xinhá padre, chega na orde.
— Que he isto fá, pretmho?

Ossê chamá ©rapiuna muratinho, cdi-| — Pretinha! iô tã préto, sim, masi iô 
m qui p?.e di elle calotiá ni Boqueirão.!^111 vregonha.
Iò vae contá siíoria ossê. I Qssê tá cabellinho focado e rimâo do

Ossê nan lembra do un frera do Predào! oss  ̂ chama xinhâ Grapiuna mufaiiaho, c 
que vae deixa um dinheirinha pra unsj ossê chama iô negra, l á  denréto; oosê leni 
rapariguinha? Lembrar fdizaíoro de dbê que tá cum vregonha

Ossê nan lembra de um ladrão qu ijó® Icr mulato, fia de xiuhá Cttrorimi_     - . ■ V- v» ■ V» V

qué frula dínhéro de frera? Lembra.
Ossê nan lembra do capellüo di ello, 

qui atrtpaia ladrão? Lembra.

do rua do Paço qui tà mai blacco qm 
1 ossê!

Té one chega dicaraçào de osiê*
^ 1 ---- Mãe do ossê qui h e ?  Mmatiuha.

( ) Lm tudo ha cxccpçõcs; somos nlé Os sé nan lembtn de ferrèrA de Lulctra 
rmiigou dcolgans. honratliBíimos á lodu de Carmo? Um pardinha Sant ) tLta? Küt

- a. A Ikdr ’pí(ue fee pac.do tuàe de osôê. Ossê nau cuühvvê!



o a l w ia .ua

p«| Bahia liulocunhorô. \ — K o quo h?m U*m/ bubV» o $*, m
\inhrt (íropiuim <ir<ÍV<5 oapitAo tio /,u-jsuu <;«ni nAi> rrapcitíi ;»o f» ma ir, a*t c iu  i

*  t A* '  - «  - .

fauna o imuulá dize qui tá zangado rum 
pae do ossÔ o oum rímào do ossd. (1 n))ilHu 
inunda iô p‘ra vinga Grnpiunn; preta fun­
da, sargento!

(V ê  qui vao fne ri beco do Molla?
Ossè gnssa de prof ss<»ra?

—Sor negro, n&o so adiante!
-rr-An! ma pod ossê pega ri menino 

j/ra ensina dotrina, nah qaó que íq falia? 
Ossé leva professora ní Tapagipe, p’r.i 
passa fesui cm» osso, c nan qtié que iô 
falia! Osso regaça batina, regala òn, re­
gaça venta, haíe cmn botina, grita, dá 
pan *ada, pega ri protestante e nan quê ? 
qui iô falia! I

Osfê nan pode \é moça. pisca ri ôio, 
penteia cabrro, requebra ri cropo, puxa 
coreriuho. riirêf« pesooç-o, dizc »deuf in ho, 
ereve esrlintn, falia rum d!e. pula fi 
cerca, íaze mi eousa. e nan -.nié qui Qi

Oru vú u) pur a I» *«*, ma# na o rom 
tinúo.

-mu*

L/V V A K  V IC R & O f 
M O S Q C B T A K Í V .

Pescofi i torto tne diga,
Yossé que systema adopta?
Yosçô |ic tão presumido,
Mas vossê he idiota!*^
« O svstema qu’eu adapto 
He um systema geraI,
Sou doctor em medicina,
Çofiserso o sou liberal!.. »

a í j  v E E

d ve ríe- se  no dono de
falia! Iô he pegrol, Té dçnréte; capitão, verí(Ja ao C am inho1 M ovo do Gra-
decide esse , „ . , iv a ia  nn esqutnn da ladeira de Sa na o sabesv livrem a terra uess e 3 «  • " vb-rsrycistío. p re v in a  ao  seu 

| malcreatlo ca ix e im  pnra que não.
rnonHro: pernas p'ra o ar, cabeça P ' 'a | 
o niBi!

— Agora, xiuhá padre Cupido, proveil; 
aza, iô qué vê ossè voá. j às pçssoas que estiverem pnradns

em f  ente da sua vende, drzenílq

la ic a ja  segunda yez em atira r ngua

que seu amo nao quer nnigoem 
defronte da poria; corno praticou 
um dia destes com quatro pes­
soas que a!jt conversavam. De- 
pois,

- — <£í v5>«Tsr--f-.—-•

-Venha cà, Sr* Guilherme , cabiu- 
ljie o raio hoje. j;m cosa.

— ProíTiplo, meu capitão.
— Fois te,iido eu lhe encarregado de 

observar o pardcipar-me quanta ira fi - 
pançia, patifaria e imujoralidade por abi
visse, he Vni. o primeiro a infringir? Adverte-se ao ihesoureiro de uma sr.. 

— Nào ha tal, meu capitão. ciedade que tem o nome do um santa
— Ora, não ha tal! Pois ouça: que se festeja no meio do anuo, que si
llnutem sahinjo para dar um passeio, queria ier o á labama que lhe diai.a res-* 

passei pela rua da Çathedraí e viu najpeip) dissesse, que se lhe daria um, ô 
janella d’urna casa com umas seroulas 
muito rui (a? ç uqin camisa aberta até 
çm büixo por cima destas.

Ora diga me, isto he maneira do che­
gar se à uma janella, e iTutna rua co* 
ír.o aquella?

| peito dissesse, que 
não fosse n typogrôplua coni o pretexto 
de que lhe mostrassem e consentiasom 
vnr um para responder, e adeus umiha 
onça.

P o r é m  c ? p i i a p ,  í l r i  ( i ç  m i n h a  c a s a .

baiiia:—iyp i>o INTEUESá,-: PI UUCO 
flua do Maciel de flaixo #
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boceo para calar, devendo dar--o 
por fa la  esse Sr. cnnvgo com tão 

: p o u c o  p o r  o r a ,  p o i s  m u i t o  m a i s  

I merece.

Ao administrador do hosmíai 
de caridade publica, pergunlando-

E X P jJD iljN T t: 
de Latronopolis bordo do 

Âhbçinvi, 10 de janeiro de ] 86E
Oííicio 09 Exm . Reviu. Sr. arce- jlbe  sj he verdade que nesse hosVt 

bispo, pedindo-lhe que se digne dar l tal se acha parida ha 12 dias,a pre- 
as nectísssrm providencias, a6m dejsa senteneeada a prísâo com ira- 
pbstar o invgular procedimento de jbalho Maria Beneciieía, visto que 
um pad.ro •que toca flauta e casta- jquero saber quem foz este milagre, 
iihojas, que dança lunrfú ô walsa, j por que um caso destes faria  su-p- 
qu.e jflga e b^be, que canto e brinca, j por que Soi do Spirito Santo.
* \  /.< ■ i  A  s'l r\ m b t  A  *•>-, A  ff- /n 6 \ í « í l * S  *■> / i  i J o i-\ i I

Ao Sr. sifndeíegado da Goncci-
e que deu presentemente para andar j

e ( ’ k
>.eu ce palha; o que a ’ VJ

pelas ruas de timão e chambre, ca 1 . ' r* ,,
a \ da rraia, ptMiiJíio-Ilie pruviden-cete e chapéu eh; ■. palha; o que . p i f

ser a verdade como «je informam <íías Pa,a <|ue cc^se o mau trata- 
os moradores da Cru? do Cosme, Dicnto ,a .que he sujeita um» pauh-
mnifn ronf íáliíiirá ?>»»••» ari-nfü<iai* <* liha dfi I 1 <1 * 2 UtUJOS tlc cdnde, .1o ha de

qual anda a eemprar pela cidade 
(baixa, barbaramente chicoleada no 
corpo e no rosto, como auuU um 
destes dias íoi vista no Coberto

m uito  con tribu irá  para a rre fece r a 
fé nes an im es catho jico*.

Ju lg o  que p rovidencias ueste sen 
tido  con tribu irão , m ais que a Jn  
íju is içao , para a derrota d o  pro les*  ̂
íau tism o  que S ,  E x . fanto ah jie iq . r j { *íiíu ie

} íofarinam-rne que pertence a re- 
Ào mesmo Exm. Sr., pedindo- ferida pardinha a um tal Sr. Gui- 

Jho que ordene a qm Sr, oonegn 1 niarãcs d.o armazém Progresso, qn& 
que quando qnizer comprar cajús\ mostra com sou nrocoder quanto 
cetnpre-os em sua casa e tipo‘no jtem de progres^ía, 
conet m do Colicgio, mqito usais j pare(je mo em todo caso urgen-

A 11 b . . I * >i j i i a n t l »  d i z e m  p o r  á l » i  o s  i r o í s  l i u  

g o a s ,  q u e  j á  a  c u m p r a  < i o  c a i  t i »  c m  

m ã o  d a  c r e o u l a  M a r i a  d a  r u a  d a a  

J . a r a n g r i r a s  ; f ò r a  a  o r i g e m  d »  ter 
tlcspecUlo u m  p*’)ro « m a rc a d o .

t c  ( { u e  d c  a p p a r e ç a  o  c s e a u d a l o ,  

p a r t a  d o  o u  l o  p a r t i r ,

 A o  S r .  a d m i n i s t r a d o r  d a  m e x a

l e  r e n d a s ,  < I i ? e n d o « l h ü  q « o  m a n d o I,* • '  • '  »  1 1 C7 í  l l t u u a i  i * * v  r .  v .  „  • i

|VQ/ q u e  n à o  l e v e  o l h o s  p a r u  v e r  e | c o b r a r  d o  S a r a p h b n  o s  d i r o i u w  q a #



ÍVS t-lihns*- ®PW , 1 lh<{ '̂)U.í> (|Û r I iímW
.OS, v iíio  11

atu ns
i  M C '|  *  * s * t ' i ,  -  -  ,,

rnvm linl y sua In íVnW  mà óFAj 
U m U 4 i m o m v ,  ( r s t r i c i r n s ,  s o p m i w , .  n a .

MfíliOiS; © o u t it>s ol.pdos (j ik* " 
i hosBcs it renda.

écW

(iiUmrvmvo..
— v a rtáVvf eo ím ...

XwM  V, IN .:
f!,í uíiia troUe (iknfjJiy, sem 

jSel.» ÍPd«tiri«.fe'o 6m> diVerção a <
rsrvfte.,

; í- i *  ■»

algnVin ria aproximei-me, e eiitfuy
I««O D fteetL i * i  s T  e é re c iF  qL >

jh* scjoitòs cf«e alii c n « « r tW  p « » J te, e j»reic»ip«» .  e»«»«Kfe»te: á orln- 
j i e c o t u  0 *sJ “ * <j® quanto '8*j î[>ro julguei que Im ia »K» RaoacHa porl» 
ropto é ratorsftMO' &»;. sobrado a s n "! algum ÍMlõú tk frwks & faeh «mie, mus-

teia do aísunsf a* mMèbafcàfeiB db-! deseoganei-roe po*. q-we ni» h.am eoncur* 
: cotos rias u Tms d© que pa*.j rèhil?es,- e o p re firo  estava m txn campo.
" líieaííiCBto umnMaíiu dando-ée »in-| ttct* cipfttaó, 1* rituifto fe*wa s-e'ter íiihas-

ia-a & o u co » d í a«s am  e & &  desiesá | bonita*

Porta na..*

í:M)Ã

Passa-sé festa* èb' Bomfem sem N s i r  
Ao guardá» E©a^>cima- 1  èusa íem-se corroctoros e advogados pa?&

-edcstre-S«ilhenm o, ordcoalído  -!Üie j corccoérer coto os> gastos> e- d e p o is . ... 
...ai; vã. á casa da GiM íibt e ree-em-j fe ag a te lk .... .

;,€ii<liotViô que iraele loejqp-y jtepsj t.-*̂  <fjru.-r-77n$er»te carmii bambo *r chs« 
usífcíbos, deÍHíifâdo de os íu^ iflta i’ e | gà^ao- ao termo da.,rua tio Ma ciei* 
fíSemlep com  p a lavrad as  e auçóes j p.arr,(,u-me ouvir em a-mn easa- gemidoa 
i ̂ decorosas,' Bob p en a  •• de lhe  sep t en4ré-cofué>o,-. cgíí»o de quem tinha a voa 
ti-nulo o seu quor ido Faro/ia que lào , a^afad-a dè- »fm» pes-soa que desfa- 

vm Ibe serve* Q  q,üe emiapra-. ífe cb , aó mesmo tempo que parecia que-
se batia em aigutiia cousa.

Prestei atteoç,aC e ouvi o seg.uia!e nvo- 
iioioto: *

— Basta,tMó (fenfoâ nlatá neste dia1 
smão morre.
' •— Simvella e?M cfaàd a desmaiar.

— Eaboel®^ desata*.
— (Jire tihhol a cot<fa dei? tíò cego;, 

lu lio  vè a faca para cortar esta e udo. 
Di-pcis a* voz (fie primeiro tinlia soado.

dissèi
itUê iè  giutrda-mariníra? J — levanta re, cod*s;a ruü«\

— t.omp.o, í̂ r (opuào. ) D uó a cincominutos nnrceeu me ouQr
r utao ctínío be lá isso? PeiUste um |q^t s? levava alguma coiisa a iombos.

no hlajüYha, ioi te cooceiticht, e até Bvpóis cessou íudo;, nào ha vi» movimento- 
KejenenJjutn serviç® tens prestariol Si cvn.j,Kl naSll>

Y e ^ í e te r ic íiÂ S tf ,

Firírnn.o Maçaricó Liri-s., ofíickil ée 
íícscarga, pedindo Ires? mexes de ü- 
eenqu, para Lracia*' de nugocíos ele i- 
t o s a o s. — 1 a 1 o i m e m èW &  s . D i*s. Ma-- 
iA  CüMiico e Lebolla,-

I)0r

-4sêÔ;|h

nnuarcs assim, maúàar-lc.hci ile.vpodiiy 
— Meu cr pilão, si nada tenho IV,Ho* lie 

>í>i que V. bx. de n„da me encarregou
Passados eercá etc dpi miiuiteà o o vi nova* 

rindo, o desta vei Vitvliá pára o lado ii«* 
pcrirtt híÍmsIcí nnrj ubnw àV e>ta, {? \d



..I.ircu n.'S \mwm <|M «brirnin « poria /. »» «r«. »l» «m,Ur
* ,8B ,lc dcffoiilo .  »nlr»rain. <l»« '!«»««  f f * '1'* «•“ >*' '• '* '«

U primcuo-orc bMiwo. «»r»d... M»U» l . d  .u^nlo dolla.
» U L  »CR«d*t, *en» dc :so a a s **« ■» í'd';; .
L rd o  fa .tos cerrada», «abeMr» m.ç»- Hoh» dali. eoirfm», meu for
Ax vestw « te r  de ebfi» |*«W. * cm yc*> »>«<> d« S  <•«
L ’ ‘ , » , un# vefo uu» rufto encoíVal) a u«u ítr<m>mansas- de cumisa.  ̂ í , * »

O secando ora morèiio da côr <?« ca- *» escora <ju© agueaU um arrum ada
uellti. «a lia  ler » 22 aooos, baix» s ífa a ils . .
..etaUira «i.»d« rcpresínUnd» mcoin*. ca- D.rigMB* par» ta e t i um Iw m ra  alto,
M lo ira ' reiiarlitla de um l«d», |.*l«<rt] braneo. figurando para •mi* de 4 0  rnaas, 
»'kfondo onde brilhwa, á luz. do gal, («dar aprumado, de easaca, taipa brsne», 
*,»« codéia (Ie relogio- jeiiapeu de pello, e ura groaeu e»«U  H.

0 icrcei-i’0 era tm &m  comr* Mm maça- 1  mão-. Logo que víu oproxímarme., foi ea- 
rico. altura regular, chape» <i* foliro ájffifríftfcaaíW* segui-o» e aleaircí-bc-; jtMggeí 
capoeira, mais* ali© q$e o segundo* vesti-[ser em ei-afferes secretario da guarda i*a * 
de de prelo. í e-ion-ai, mm cart breve des-efigímei-me.

Fiquei confuso, ser» saber o que eral Logo que iüq aproxitâe], foi càtiaiuhan- 
oquillo, mas no dia itnmeáiato tive a ex-jdo, segui-o cfé yel u entrar em uma casa 
plicação (j'ue me deu ó íiíhc de um cadete, |ao Maeieí de Baixo e ahk reconheci que 
na casa da iaía Calú da perna tncbatfa-j não era e ex-aiferes, & sim um sujeito que 
na rua Direita de Baiano: * eu conheço.

Uma pobre escrava havia- feito um tfesct- I F.qnei admirado, de ver que um ho* 
foro a certa sujeito; o senhor desta preta, | mem que de dia parece tão serio, h noit? 
iiome.m casado muito supersticioso, iick.il dè fcemalhanteá drsfruetes, e que em. ves 
o dissabor dc ver a siar cara metade sò-jde emprega-f- seu lempo 'no leitura de 
fvendo ha atgum tempo um a rsfcrmidale \ tantos livros* que tom á sua disposição, 
que não cedia & nenbto» tratamento. | asode aatíorando ò m eb noite.

Aconselharam ao homerir (j-rre mmidassel Tdtèi pela mesmo caminho para ir â
ter.o- que linha sua imijker* e irvcuka.rain- 1  rwa Direita da Misericórdia à cosa do 
lhe utíi «waéor e aduniiado-r de grandeÍJ-aão G uaikcib  Lunar café e quando vou 
fama. Ichegando pela porta da Felicidade V-ovò,

Por infelicidade da pobre preta o adVL |encontro o administrador da certa cas-i 
idiador ora o sujeito offcadido por efer l ^ue teRa restricla obrigação de dormir 
veio este, examinou a doente, deitou5 eiep2̂ 1- 

• seus buf-ms e decíâíoo que h sooko'pa s5̂-! Fkfcsei pasmado de ver como nesti 
fria de feitiço, que a escrava era quem p jAerra se albiisa de tudo euinguem cumpro 
deitava,e qucLseria mortal sioao fossei semr l eotl?í 0 dever, 
deoiora aimhsdo, por* que sendo a preto I Pto oáfro dia conversando com José 
quem tratava da e<>mida c da roupa da Bioberío, disse-me ei In: « Náo te admires 
senhora tinha currerjaâê a rftào í disso-, por que o rcgrdamenJo manda que

Acreditou o ignorante marido e além do -se feche a por5» do-esfabeSet imento hs 8  

(itebeiro que deu & comer aos taes; (ja j h-ara»; e eu* teoho-a vis-to aberta até H .  
despeza que fez. e estú faáeiído, entregou Não ttf adimfC* do v^diwLufstrador. quvn- 
t pobre preta aos cruéis- algf)se9 ,que utada do cs suba!ferirei bséwttitm mv<e o 
a um pau p©r trez (bi (bigclada cont, algnns vão t o  <*
uncis açoutos, sendo esse que presenciei (,as;v do CanMinlvov «' $> «füwr .**' 
o ultimo (Jin do siíppficio. J segue. #

fie p.ovavcí, Sr. eapitao; que depois j?  A fora, njeu capittãoj ftç *  íks$p



* yy 9stf -

continuar logo* ointla Itíubu iuu.U cousu j
n coutar.

«— ('.oiuo íju iwrci.

N O T I C I A  A ’ p 0 5 j r j A

L A  V A  E  V K  
ESTOURO.

Frei Bugre, vcs>Ô u>* deixe, 
Va dar do conv.eolo firo,
Ycssè he ladrão. não fallc,
(V he feio falfar de mim.

Dos Fiuig baldas sei betft,
Dos seus dotes ceito csfotig 
Yosfe he gramlp talento,
Em versos canUu -o vou.

À’ grnmle sei-lhe da chroniv^j
Fosse toiia lhe -'conúr;' 
Lcmhr&rdlm-heí os foguetes.. . 
ps pães que Çi amassar.

Qner que jh o coaíc? m e digrç 
Fr. Bugre V. sme aUtoda..
>oío-)hs os podres na rua,
Ao depois pão as arrependa.

Quer que lhe conte © que fez 
Antes da missa captar?
Fr. Bagre, vò pYa o diabo 
iE  hequçm Hig pode «aturar.

Quer que Üui eoole urna fiistqria 
Dos hbus que vendido tçm?
Quer que lhe íaüe nos brincos,

p-uiariu também?

A rnmpatdiít» <b> — ollio vivo- 
jrnlmlhado (i grande m^feu dja& ^  
festa.

Dizem que um din doHtéíj crppqU 
muram, lá para o Viva Jüsuh, pm
casa (1a cabra l)(>m?ngMb)bu:*, nadq 
menoíj (ín lí800j| rs., d um qualiíD 
pado senjjor que veio de fdra tratai* 
uni negocio, & como extreauo qpre* 
cia dor das Ijeíiezos de Guiné, alií 

> foi ter, onde já o esperavam u ceie* 
jjbro Silve rio.- o Floreneio Manuel, 
|p João das ■■Mulatas e outros, que a 
‘ policia já jprea conhece e o agente
Muiiberme muito mais.

0 Silve tio propoz a bola lupa d a., o 
paio cahjp e (oi folgado em seu di- 
phe‘rb.

j Ah!'Sr.-Dr, Ifreiías ifenriçíies!......
| Espera-se dos iltuslrados Srs.I>rs, 
f chefe de policia e''delegado provi­
dencias.

He preciso dar a esta gente outro 
meio do vida»

Muita breve contaremos a Ss. Ss. 
o caso de umas argoMas brilhantes, lá 
para Santo Àhttnio alctii do Carmo.I T - .  ;U . , , . x  : ■ • , _ _  _

Com irei to nuiudon hontem 
o Sr. Pedro Uraga de elerna memó­
ria, por um preto espancar o po­
bre do Oliveira?

11 e com papeadas que §e puno 
d eive tos?

Quem mais do que o Sr, Uraga, 
merece urna boa sova pelos seus 
bons feitos?

Nãc, tião digo pada ao publico»
Que em voRSp cu tenho fé; \ 
yosfê=crvida s«pia,i= hz 
Tão gordo assim copio he.

Ho que cptrcra cértos frades 
Lm seu guardião mataram;

Yiram-no nedio e gpidiqho,
For uai leitão o tomaram.

Queira ora Deus que V.
Não tenha tu! dissabor!
Si fazem leilão do bagre.. .. iíampa:— t y p i>o iNTf-UBSSE FUULICQ
fcaw jy santo!—  qpç horror!..... Rua do Jíncid dc lhh« n d U — J v

Ç2ESJ5 apcKssaEswr - t—r.-



r i í i M O D i c o  c i i r r i ü o  n  c i i í b t o s o
j - r  . „  i m r —  i— - 1 * ■'-f.-; I.jm.■ü jg y r  • » ■<■ * » T « r y .

 t m m m i i m w  y* . í !7 Iç í

sbuiB i V  maúia U  ive j a .\t i j ;o uh ixot. n ,M f

publicíi sé MíV ty)>(̂ i*aj)hii> cio 'hltrom Puhliw a 1 £’>')() r*. por *eríe *lo l i  «a *
svier» q pttiíos 1 tUtnôiluilos, Foílm dvuI síi 1-A i *•*

jrneoio para a próxima qualificação? 
miu si prelntulc fazer como ua ulti- 
‘|rii-5 , em que não havendo listas dos 

E X P E D IE S T E . iitv.ípe,cteres, soqeorria se a jutMa
, T . . f* ; a. qnalifièaclofa ao pretexto de que

Cidade dé =L.atronópofis |>̂ r«o ao1» ignorava si era mprárior n<* ÍVecruezU 
Á h\ baihv? 1 «> d t* j a nei ro J  e I o a v, • , a | f|i n |a| re d amante,

Ax‘to .—Ó capitão <!()-■ A tabama aí-j ■ A  d ver lindo o de que he prohibi- 
ícndrndo ‘ad cfu» lhe requereu o ci- j da vofarerr* trez vezes certos ba- 
dauào r  fator JVIêirelfas cléLima Bar- j le< Ads, assim corno ressuscitarem 
bosa, e acsTserViéo* pkdo mesmo u! fW  moVtòs pai’a tornar-se phosplio- 
tifoamenie prestados/"chegarido atcfefos» , 
a tocar còhieía, álea: dOs ' seus ite-j ... ?,/ V.
r-oieos feitos 'na gloriosa’ lucfa da j — Ao redactor .dos “ Noticias Di-
Íiidepepdénüiív 1em."pbr conveni^ó-*| -wsás—do Jornal áct Bahia, pergnn- 
íe nomcmMaq mçsmo cidadão ,te ^urohyJhe porque não deu noticia 
úeriLe 'itndi.cliiato- íVAiórdo do já cU'j-'.;ÍH>í3 cândidos leitores do cas >
cio oavíol émrdena fique ocvstci- sen Li
.do se expeçaíii; as mceessafhis" com 
fímitieaçüès.

0'íSdo ao í)r, delesac

de ama presa que appareceu purnbe
na casa de prisão com trghalíto, e
■que actualhiCóte se aclla parida no 

■ i .  • • c\ aos
ü r’n -

do-lhe provulcifcias' para, que nSÓ\ Portaria. Ao guarua marintia- 
.continue, á titulo de beBeücios, lo|pe<lèslre-Guilhem«-%ordenaodo-th

 .1 -  - 1 í « -  • -  ■ ’‘ 4 -  ' ■ ■ ■•>■ v • -  -

em que houve supapartas, •-garra- í « I h á s  qrancies ti^uras de pauJ' .Al  » • -Kd' '■ 1 ‘ r ' t ■ " ' • » v ; 1 *

de almjns.

-  * !i - • ' | ^  rfadas e rnurradas, dovid > tuívçz ao 
enihtísinsm' 0  c ex ai taça o de dspiri

i  » Oc
Ao Sr, siih.ielc#:t<lo chi 11 ua <íd i

kjt• ô se acham còílocadas n'un5 tiiro- 
oo, diversos ingredientes e; ornamen« 
tos e ã respectiva mamãe .IfhrS; d<n
Se ccs.

— i»u ..,i , »h im í;kí  ̂t'jo ua mm <io j , ,
Paçot ou ao 1.“ juiz dê psiz.. porguii- , — Ao mesmo, ordeimn hi^ao q t i
'arnio Kiff si j)í ordenoi» aos sous] và b cidade baisu^per^m h' r qe^ín 
laspciorc s cjuy fizeseem' c> arrora'- Nios cãris estiver si a ea-nara aula a ­



i/iin •» CiMMFh, II« .10 f}'r4plUI»«. I»*ü
ikll*n» jiniiHin.çny |M*t * 'U».(5*l ^  Ki*.
0 iMUiv<ntieHlii dctUifio i* Iftó», íaB'! hrM* 
411(1 ktiltllO* Id

Utevo puros* principiar por um* itctn 
fi ração.

UlSéC! SOU p»C «(VlO 1-1*01 fflí-KÍM lOíloi
ladrões; i»í>« be pvermo que se tique **% 
heudoquu quniidurUe Imu.» de sua Umiií* 
lie rio sua dontu* Momc-rjle que se tr/ieU.

E  nem era possiv^l que o cunrarío

âk i 41 a **»va ria i
r»sou _-•* \ i , . wmdiun*,

* « iw ( # - * * f or ulli * s pa" l“ " ,t' i ' T i
c o L s e n ( ! 
m * lie i»roliibnl» chegai! ws i,u 
«  «to «*tidnr na run* 

Si ninpiifin « isso reapo^dor cf- 
fuóarà Vm. á cantur» nmnwi|>.>! e\- 
, oudo-lhe o laHo q«« am«la e lp 11 a o
viu c 1'eduiòo providmcias. 0  quo
i-uinpra* (osso, bem que oom sua ladroeira ficaram

An m esm o, OHÍ«Band<v-lll« q u * l iodos manchados. Vossí Iwm «ahr <]ut 
. « « m a  os nodercn da nam afa . que «em todo, dflo m h m ^ s  eon ir. d .m » , 
M io ã à  s i iin a ld e  v ida , e i-esom m en-pravado , l>or m atocojaí verdes t  U u i. jm

de aos fis.caes que ' Fe^aua-l l'i,!lre parenlheses, quanto» nsslgaaníei» postura que marca a  peso i *  qua. | ^  f  #
tr« onças para * |.So cotomuo. q «e . J» - (Urb: trw>
ettâo presentemente- os espertalhões ^
impingiuiio por 30- reis cauí a pmo Quantos assignactes. tirou seu roèno?
cie irez.. O quo cumpra. L!le que mine» sfsignpu, u/n; seu paa

 Ao mesmo, ordensndo-lhe qn®.Uoe Íí\ se doha despedido, doas; a pau 
vá á rua da Mangueira.do P iU r. P ^ - f T ò T iY  h ilk X
~-««« um m oço de eab e llo iin  q u e j vossês- do Pedro. <*chamam-n(V

lUiíionto u ptíi deu C poi u iiu te-  i ^  p^diuo, Phariu^èâ, Robertu Mâcano e o
core
15‘timamon.ttí a perdeu e peign 
lh e  o m otivo  porque íícqu. scío  o iia . 
O  que cum pra .

— Olá, meu oseripturariof 
—  PrOmpto, capitão.
— Veja vossè-que os. meninos da Cam 

dinha. nào dormem, e eu nào quero quo 
elles julguen) <|ue eu não sei .grego,.

Veja o auigo do Mgné.Hahia. e onde 
csI á— monafogo— escreva diafogo.

— He o diabo da typographia,. capiião
i-v *  i v . . . .

diabo! E vossôj, Iralantes dos seisoenlos?!
Qusçrem voscêí tjno o Pedro= ílios des- 

cosa ás orelhas! Ào depois quejxom-ss 
de si, que sempre ouvi dizer, que queia 
mo avisa meu amigo he.

V a mus po F-em »>o caso.
Ora conte-me lá quo historio lie essa de 

duzentos rUil reis-quo sua stnfiona orn­
ou.

— Eülíc baixo, capitão,
Tinha qe roctdjor uma miilher duzentos 

( mil.reis em prestações mensaes de cem mi! 
i^ois mande a errata, o mais. cuidado j r(>is, e lendo necosshlado (i« dinheiro por 

com as provas, meu charo. | junto, reyprreu a mim qne »h’i)s empres.-
íe>, exigindo o juro dc vinte e cinco por 
cento que impoiguci no íi'<n dos dous 
mezes.

> » » J 3

Doutor, faz favor?
U ih  capitão» Ue negocio par* Scra isso crime?, ho ao contrario uma 

Bcniar que tem a iradar, sem duvida, Hcita transacç.ão.
\liemos bbxo. r> ,

-̂•Mra <t'»i rtrfirtn.Ho-i™* — * ^ as *lc Uimbem licito VOisê-rd; -'-a 1 ucnndisumj pae c seuUnrovi*it*v , ,n • .*i°r< v \ c 1 1*i s e a % duo sugea iu pnsac?



ruuh dfi íihMu #e l. Ixir. (>*̂>r»*.r» utxi/lu ujn* to< <<nh* <i*
[i rr■ f pr*r <pn* primeiro qurob m}*ttt 

iy do lhe <Ur mm ftotid* \ c'di> l<;i: ** 
Au ,jà, num capjtão.
-■ SfaganSo, bem te fonte';/;!

— Venha cá Sr. Malhnrj. 
tfnião Vm .v *i ha de cuidar c »

(hiófujsticar sua — rebelde câheilei-

. BU, do cofre e roubar ccrios papei* que 
II,e «iacut «espcíto, certos 1í*:oh, eerliia
Icuri». nIím „ ,I cal um ma, meu cnpuão!

Pelos ülboA *e conheco quem ieo> Lm-
brigas» o V. Kv. rtílo vê meu modo, meu
ar pacato, m<-U todo serio?

— Quem te conhece as manhas que te
ét de es^ôra,

Não sei «eç&sn que se occullA a víbora 
n a  relva para melhor picar os incautos? .

He oaluiunia?! E como seu «.«to t h a - i *  a  -api.4icantlo-iIi^ So„ d w  do 
ííiava .eu cunhado nnle i s pei.oás (|ua «  ha , (Ica para efesinquietar moça* 
iam visitar é elle tudo confirmava?! Jque estao sacegaoüs em suas coi>as

— Coutas de menino, capitão! f ** dêpois d^spedii-âs <ie inadrugtaua
— E esta ultima brepeirada qn*e frzjsem terem eiias para onde ir?  Nüc 

vos.-é; transneçoes de cafes e cafezeirosV. | se!.ja melhor que fosse se oecupai
— Lu, sou o lesado, capilào. > ein Fazer-bonets?

Como o to seu pae como preto bar-j ^  ^  ^  ^  ^  d ,

Tratante! E he o imdhòF delies! Ora «Ihui* para ante-hontem ta :n °
laçam lá ideia dss outras pingas! [bem quer passar por Cupido?

Como .sua senhoria se in-culca de/*ô*-s poi bem feito o que lhe fez a s tr
rui, e apesar das leis, he hoje <1oqo d «na-; Dnlcuiéa riuasde soube ue linha s>
botequim, em que soceorre a humanid^1 - * ■ * -

l# r*
íd«

de, passa por' esta ves* e acauitMte-sç.,| 
Ho contrari-) por-lho-liemos em pratos, 
limpos esta ultima historia.

Douiov, adeus.
—Obrigado, capitão. ;

s t .

—— G u a r da - m a ri is ht a!
— Prompto, meu capitão.
— Vor. >slà encarregado de dar-me 

parle de tudo quanto por ahi .vir, e como 
ainda não mo deu noticia do tenente dos 
maracujás?

— Mas o que ha do tenente dos m ara­
cujás, meu capitão?

— Eu lhe digo, ouça:
Consta-mc que esle tenente maltrata 

muito o soldado seu camarada, c que até 
maada-o cdoteiar as pohies pretas na 
qui tanta do Pelourinho, mamhv-o comprar 
lenha, mandado carregar farinha e o mais
quft se segue, fazendo dfcUe seu c\htuyo !

Será verdade?

I do substiluidi
Para que não coutÍDife vou rr.rts- 

dal-o passar uns dias com o Casio 
dio..

I L A  V A E  V E R S O  .

PERGUNTA.

Senhor do Rsrr.Gm, ma diga, 
Ho lhesouro q«e fará? 
Dospezas tantas, e conüs 
O povo não vebasdia?

— E o ndro, não viste a ahra? 
lá nào viste o chafariz?
Tarda obra em pouco tempo 
Sò d’um lhesouro íehzl

— Serviços tantos merecera 
Um lirm grande galtrdl»!
Um anuo de mais vou der
fScíitã nova volM o.



a ’ P G U l í X ) ,
i

Sr. Rrdncíbr.*!—SlVv/i-se V. rfc« 
rlarar si o qile’ tem slihído no seu 
jornal tractaiidtí tia creoulu Rernar-

éftTe se á
Sua creada

Maria. Bcmardina da Conceição.

tíitía

ÀíFirmaaaos que riâo.
A Rcdacç&c

CVDí>̂—

! Foi no roez do Naseinienio,
No décimo quinto dia 

'One vos pedi boas festas*
No Diário da Bahia. •

Si podeis e qfiereis dal-as, 
:;Eis-í»ie prompto a recebei 
lUiu îohas qual areia.
Ou* do tamanho dTstrelias.

"Mas nào fações sacrifícios, 
Que ‘passem alem (Fíiómanos: 
Porem dae ing Jiots festas, 
l >íjis vos desejo vi;ons aunos.

- PhilanfropicOs leitores 
1 Das sf.izelastdã Bahia 
João José da Rocha Campos 

'Que ítu>,;tó'Ui.iaS vos servia,
‘ V  /

Quando espalhava gazetas 
Alta noute e claro dia 
E  para maior, flagello 
lloas' fesUs- vos pedia;

Agora mais lo que calão 
Precííza do boas íesfa?,

■'■15 por isso vem pedil-as 
ÍV»r meio de quadras dostàs.
E, não lhe leveis a, mal 
(1 fcite» seu p r o e c d i ná c n to .

Nascido das pprtrh»(>*s 
(Mm Mifli “ a c;iid i momento.

Sobro aquillo que datei»,
Não veft dê maior eirJada, 
Qtfdn um dê do qm* tem, 
fci nno btrntais obrigadc.

Não he'somente o dinheiro, 
Que serve de boas festas, .. 
T-ufíbém comida e bebida 

■ Bem saiíííáz cimas destas.

Também coüsas qee <=e v?slarr.w 
E  que 'se possam calçar,
Tudo serve, pois de tudo 
Muito chega a precisar

Quem nã? puder dál-as hoje, 
Dal as-ha t na outro dia,
Pois fndA tardando um pouco., 
Tem sempre a mésma valia.

■ E vós Schbóres Ralacínres, 
Por vossos phiiantropias, 
I?azei que isto saia impresso 
i),is vossas íypograph.as.

Pois o velho ex-postilbao 
Dos typographos- ba hi anos. 
Só tem por <eu palrimonio, 
Seus çmçoenta e nove annos.

■ANNÜNCÍO.

sr nes prelos; desta ' I j j p  * 
gTpphia n& Memórias híHòrieos «Tu 
Sr- \K C. cia Silva composição da 
ha.bil penna do

S r .  Mattos.

No botequim do ÇanJinhn se achará 
úmá pessoa que gratiíioa a quem seiibet 
çxp.iirar a ca sã o porque mudou-se o- re­
colher ih.3 Praca (te Palacia.. * i • # ^

ômíi.v.— rte  Do ISTfiRESSK l'U8f.ie> 
Uua ilo-ilacicl <ie Buixu n ." i2 - J ,



m,ft x  w ê ) # ?  w f $ k  &
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V. . v i  ........**

P E R  10-1)1 C O  C R Í T I C O  K  c m S T O S O .

SLR TF. i 0 1JAISíA l<> W. JÁNElitO I/l I«Oi.

Publica• sc na lypograpliia do Inlcrc.vw Puhltco a I X 000 rs- }><//* seríc de j '2 t , t„  
uero.q pagos ncbonlodos, Folha nvulsa 1-<) rs.

jantes pnnfuars, ficarão livras do ira 
balho de receberem a folha.\ balh

•* i r.1C estimamos que ninguém tenha
AOS SRS. ASSIGNANTES. ' j d e  se  q u e i x a r  d o  n ó s .

/  , O A tabafoajm  sua p a s s a g e m ,  pode 
Termina hoje a primeira .scne oo * «bàii-oar algueiu ; ia por íissü nào 

Alabama1 e cumpre nos cordeaimca- j respon(|Cmo6.
ie -agradecer ,aós St s. assíguôótcs oj Eaçam favor basrSf* de largo-  - t

.• Os que üveretn negocies de qual-n jioio espontâneo que nos presta? *

Empenamos t , , ,  elle contirúe, h o - í ^ f  a , , T *  O ™ 1™  d !r^ ra'“ c
ic ícais do ono -nunca, «'ue noscons- a ‘^POgraphi^ v.slo que arvoram-10 mais do que nunca, que nos cons- . . . 7’» *, a .■ i se certos -capadocios era rs<1 setores,iaque tem de apparccer utn vasen» , 5: - . V
*• 1 •.1 • v i *  • e ao ri ara i\ exuur recornpensn vchite cami eao eomra o l^rnvd raian- * ' . , *. % 1 /  - ^

i i j - 4 n,nn(/,fl j „ Inao.'pul>iica'cao ue arxígos aue piram-go dos hqlrocs e tratanies, (mseara*j . ay * «?- * - i .-m—
tios e devassos, o intrépido Alabama.l a°/,lJ ír%  1 • - *

1 t ■? assignantes paga^eo p. vis«
eo m 'Jalüü,

sondo encarregado da cubragça t> 
Sr..Mjgue! dos Santos. Proles.

Os de Itapagipe porém pagarão âo 
t e o m p e ien te p os li 1 ha o.

Pode já o. publico -avitiTáF o an&t? i ■ ^
î íí Ü iÍi

Esperai-odiemos com grossa a r ­
tilharia. h f p . v*: | ... c :>. v /y  

0  rodízio da prôa, affiançamoo- 
íhe, não será lã o agradavel como

f fA  trípólaçSe, de todos os, paires 
gente amestro d o, desempenhará sa-j 
jisfacUpiatnenÚi seu encargo. í C

e x p e d í k y t íLjo

■A I-
idade de Latronopolis horda do 

Icibixmàv \4  de janeko de 18ôA.
ÓftiJ-io á cemara pedindo, provi-  

dcocias para que cesse o mau esta­
da em que. se acha a estrada th>
l.vCtjrn, hoje intransitável pela grau-  , v

cà1 '
A policia secreta não senle a falta 

do Napoleão.

, 0 capitão, este está no seu posto,
, Pata a despeza de cómesiiveis,
rnateriacs e aguada he preciso po-c . •’ , , - V 1 ~‘V“

« 3 . do ni.mtuiado de espudio^ uuo on«-i.om que certos senhores assu»nani,esru qmiuuu.» . ,i
i v 1 * - c truem coinptelauicme o Cdiuuiho.

~ -!\ mosu/a, idem sobio » grau- 
dc carpa quo uhrigana os

emprem-se do que k ram  na proa 
pá/ negocio do adiantamento.

Os que á entrega do n." 13, nào juc c.irga «pio oongaun i 
E:üslrarem que são generosos, ou uui^co» 11 ciuregav^ .çoíu g-

A ' » ^PpÍ.r.k.1 UX,"i



jni/.o C ineoinmodo dos Irnnsomif, vo, | procure i, fiscal da ft'o/in*yj(l (j t Ky.
; 'cm do laslimovel o enfadonho es-Jo diga* In* <{•*** quando for pa(íl i^ 
píTlnouu* que lir a exposto ú \ is|,a Lçougued dc S. Ihuib/, pusmí t„,| 
od publico, como itllíjnamffsih? mic- i;un doa (iurvonVou, pura v«T q<j§ 
cedeu nu eniade baixa cm que i.au- monhircira existe na esquina hi,« 
sciHlo.viodmas do cançasHO dodiurro vao para a rua da PüomIivId* podei* 
g funde num0 1 0  do pessoas. do o mesmo fiscal aprovidtal *a

—  A’ mqspja,; idçm sobre, nrn l <l'r,‘3ror» niniiduridiv.» carregar para 
enferme buraco que ha no principio >ÍVda casa* fmr ventura tiver (juiu

0 que cumpra.

Ao mesmo, ordenando-]ha que 
juira de certos artistas, si pelas

da ladeira : da Saude, onde qua^e 
sempre se abismam os burros, os , .
carros e ás veze§ os. conduotoros,? in< _
repetindo se q .-• espetaculp que a^Jois do estado não lie responsável 
cima se refere.- J por qualquer papel quem o nssigna;

— M mesma, .pedindo-lhe-: q iie 'e no; caso, de resposta affirinãtiva, 
lance suas piedosas vistas para u rua iscientiiicando-os de que tem de ser 
dp Éstaleijo.da Preguiça, onde ha chamado á contas um certo nmne< ; 
um horrendo e fero lamaçal, coisa S10 de -conselheiros,q u e  deverão por 
que ignora.§0 2 ii duvida a íliustnssh jsua vez chamar a seu = afoi'timado, 
uia, por; que, talvez por alli não |p«M acabar de narrar-lhes o coiito 
passe algum Sr, vereador, " .que deixou em meio, fazendo vispo

■Ao Sr, commaodante do -bata j ra* ®  5^e Cljmi)4a
Ao gciwnele Paulo, ordenando*Ihão de caçadores, pedindo-lhe-,que} .. —

dê suas■ordens para que o guarda Uhe que vá ac porto' do lio ru rim e . 
Àntonio Oomingues do Rosário, da \ prpeure . o homem, dos ranos, para 
terceira companhia do batalhão tío j^cienliíicarUho quanto hc escanda* ; 
béu comutando não continue á ser-1 luso seu procedimento na pvnella, á 
vir de creacío da cveoula LourençaSpar com a sua Amanfia, incommo» ; 
Fateira, comprando carvão, carne,í dando a visinhançá honesta, e pre- 
íariníia, para a casa da mesma aosi veninde, o de que se acaytelle contra ; 
iSele Catidiâiros, dizendo-se até quejum r)\eninorio da ponio que lhe sprye J 
a$,stum& ir .á noite deitar cisco.dd.ru. j de substituto. Q que çjumpra.

Portaria ap guarda-marinha-pe*1 
deslre-G ui 1 hmn e. o »*deú a n d o»í h e q m» 
vá à Penha e exija das aulhoridades 
que dê. descanço aos seus orduion. J Leopoldo.vdc S. V i, pedindo ono- 
ças? mudando-os diariamente, visão j mçaçào dp gdpmceller 4o consulado, 
qqe/ além dv> masso de baterem | aírieaeo, aüonla a relação que com 
*.quellas areias, não lem obrigação sos. africanos niit^e.— Informe' çç Sr.' 
ce as.Áiütirem, todas as noitc^oi con-lde Gallinheiro.'
y«OMis pa liculares no adio üo Bon^l v  , »« • , T,
iiuiv.Q, imo cu.cniÈi, • I Victoi Jlpiro) QÍ ile-lu-n;!,- podin-

,. . ‘ U 0>;.|ue sv Ihç nvat5)do dar s.ua com
w. ^oàr.mçs!no ürdenando>lhe, qucjii.e,via do briUiuutes quo lhe rot«v

requerim entos d espachado s.



. 4| , j 11  ̂< | M * llftO limÍMído flf \t*i* 4* ák*»
b*rm  os pirt M . 4 í"  imír-M...... B*.... »■'»< - *

, ao J-Ilim III,' . | ,(j#r i),it llico», * »uti
Tnivossa pnrn Ih o entieg,aii'fUi •’*  ̂̂  tl p-vite n <i:/,tír que oào u
pena do serem atirados ao m,u ' i | u, |jpU(,lr() etc.
como imiioqu c> vsupi^ioasitt4. j ' ^ Ffauee/, pen*u qut? bícn, w ,n w t 4

O alleres Santos das Perus, po- L e Saulo Antomo, Filar, a mo/ím *í«
dindo permissão pani vender feijoa- p.t^ó c*l!c não coilaJ JVÍtí*wo aqm a da
da aos oleiros da^agé.-rComo re- í>ci.l>» o M ilKjinh nào «dou» .-mbcifar.

f I Toiiii ronca, dóciíMüTfleüte, dit&t
1nCr- MmiBon.

-c——103 *•' | -Ji’ij tá bom, 11S0 quero saber de as-
•— Imroediato ao adro do B.bmfunj , 1 muros.-
Oae d/soieilos correrÜmI sé uu» fleooí! Nào m Iractou aqui do tb a o u ««s t?#  

chamé-o à jàlla. ' > -  ̂ • | Freire pre.tepde sempre matricular-se #0
' — Como se chama vossê? sU.°annb?

— Mangpbã, Sr; \ hsto lá não sei, capitao.
— Quem , correu* quando 0 Ál&hfipa1 — E prestou coalas esse moço?

chc"ou? r | -Q/a quatro annos de receita, dc cera,
* — Ignoro, capitão* N ?. 3eqíle, de cobres, ue,rp»eiho, branco,

—  Camaradas, meiíammq, a ferros! jj «ma rei! 3 e de papeis.„ . .  emli.ndeixo ver.
—  Kspere, capitão; eram b Dr. Zé"Es—j ‘ Nào quero por ora castigar estes bii* 

turrado de' quem sou coníidèàte, 0 Mon- ! ires; quero ver si se emendam.
Bon, o Pedro de Breu, o umq-<*r gago. o| Meu , conta-estrelias, sentido , nelles, 
Ferreiro, e o -Thomè Qósla iV ü ,  f que eWpaga vossê terá equelles cabélfài

  Oos dizia-m? ' q 11® o Ja.ouano ifio üavu«
— Tolices, ca pilão; Zc Eslurrado dizia f

. ' i-i' S «*-eítí38>£à
que havia lazer a q-ualíticaçãp; o Mon-Bon I
punha suas duvidas; o Ferreiro dizia, quei — Ajudante . .guarda ímn.rinba, quem 
se havia dar a vólia, o major’disse então: [he um sujeito qqe mora allj -no Passe* d** 

' «felão vossês enganadas, que já, todos" Saldanha, quase defronte dacjudlas moçat 
efles sabem qup .está vossç ligiído ao Es - 1  com quem moraste? 1 \ 
turrado; já uui dellçs isso .disse na goq-| ’— Aqueíle sujeito. nJLo rae lembro dt»
d|!ii, oltrdjuindo a culpa ô- Dr. Fràncez « ooipe delle agora * mas ? sei {jue prin- 
4iatsecre|aria que o trahiij, por qqp depois? espia como o nome daqueislo. ingle* qu.* 
c se ter conihtnado certas cor.sàs, ap*pa-\ieve a questão com o Brasil. 0  enipreg.. 

sçcíü sahrenegaco o Perreiro.» f delle heler para os c mipaniieifo* «uviiero
Dis&e depois o Pedro de B rem « E o la i) For lallar neste cujo, voa contar 
,(pie ia de desmascarar o Francez! V. K\. que tem ello em casa uma p 

qu« coíihêçain o egoismo da familia!; bre orptían, parda, ja moça, a nu« i 
avo só queria^quantas cadoiras de.lenlodraarida para rua comprar e carregm.

• 'g'iv(i, e noo l«nii'a íogào n.pni;- icbocfi na 1em casa lava, cn-omina, etc.. t> {,e ,
'y f 8p  n,*? Pa^ar becimas. jj.tada como si fosse escrava, anda rota *

■ ítC a íoirar-se um ne-jsnia e lie horrivelmente ospancadi
< o ja nmm, velho, exigiu lije um conto >Im dia destes a tion* da
‘T :?V S!,Ü, “ *,m ,Unki- „ , «íRiétiir u..,, compra ,,uc nào Ihr

’ío i.<í '""i ,:n*',UM 0?'( Btl*nion o bocreiro, í «t«n, ejao ilcsrer n wii>cra a esca.i t ,
T , w ;lT 1H l'vm ‘ 'V '»  <'» Um *» Jo m«rM Í, ro lJu
* «!>•', »«er«íjotpa Oj í u  p iu ’ o tiliimu dògrau. ' '



— Que bobam!
--Pois *'lío lio ('hrisliuuisauin), meu 

tapitáo,
— Não tom nada do < hrr tf\<>.

' Permita Deus qiio líio dé o Qionmiilbí- 
no nas }'OMuis para tdlo saber si ho bom 
descer escadas assim.

o-  o » Jr Cf Ot |

— Sr. capitão V. Ex., já sabe o qcsè j
aconteceu á patnnhà da Conceição da !
Praia tia noite de 13? J

— A patrulha estaca c anca do, foi deS*>| 
èançãr no irnpiche Grande, e amanhe-, 
eeir roubada. Si a patrulha he roubada, : 
o que será dos patrulhados?

' —Mas o.que queres, si ha tão pouca , 
gente, e os soldados vivem mortos dc 
serviço? O peior he que havendo alli tan­
to's morcego» podia ser aiguai dos soida-, 
dos chupado.

V •

> * \\ ■ , '
— Ajudante do Mfiné-Bahia , chega á

falia. Queíu era aqueila senhora que na 
noite do dia da lavagem estava em essa do 
tüarnnbé por detrayáda cas.á dos romeiros 
Comando café com aquelíe militar de baf-> 
bas a Cavaignae? ; : r

— He a mulher dàquelle moço que dis 
ser’;d’iínva éasa muito honrada.

— Mas porque não foi ella tornar o- 
Çafé dorii seu marido7 1

— Por‘que t lie ficou na cidade copiando 
uns 8iitos que lem de ir á Relação.

— Ah! Então tem raaão.

L A  V A E " V E R S O .  
MCTRALHÂ.

, ' . . ! ;■ V >

Temes eleição? . ,
Mello fevereiro! hf
Quero ver Moutinlio 
Feito thesou á cirol

J auáo morto secretario,
Seeretuno nrn bom bal&''

Outfo baldo pfCMibmí/s
E I i ne vão w hidríoí
Mais um ba ld i  |)'r;t i U í ‘/ji 
I-; {\ru |>oii ‘o» o b n r .(>.
Bico I ivmí,  íbunn I/V. es 
Os ji as leis <k daas d j  il/tol
Que afortunado que sou!
Outro balão andtivósia!
Slou livre e safo da pcna'í 
São artes mesmo de artisla!

E  viva quem vence !
K íjuem vencepl 
Quem lucra com isto 
5à& ellcs, não eu.

AM O STRA  DO PA X X Ü ., ■ , I ‘

Quem fie.que tanto alli falia , 
JSaquejla ordem terceira?
He um moço honesto e serio,
Or. iienjamin Caveira.
Meu hypoerita acautclie-se.
Aperte a funda. Caveiral 
Que sueja de linguarudos 
Tem a tal ordem terceira!

Àlé terça feira, meu Caveira!
f ■

: A.NNÜNCIOS;

Previní>s6 âo dono da loja n0° 2 
átladeira,do Taboão que seja mais 
corte;/, com quem lá cnlra para com­
prar; e que si quer por força que; 
os que lá entram comprem, substi- 

| tua alguns ; aieaides que tem por 
melhor fasenda.
/ ' • • • sá ' ^

' U Florencio Manuel e Silv.ertq, passa»

Í fos da companhia d . olho vivo cseoaÇ\im 
ram e lá anduin por F ara mirim fa/.endo, 
das suas.

Não era bom que se obrigasse esses 
b-oiiiens n declarar do que vivem?

!b a h ú ; —  t y i » ^ - | O T E I Í 1 ^ Í 1 * C ^ Í C Ò  

“ a do Maciel de Baixo n,'’id — J f
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Publica-sc na ivpogrnpliia do iHtercsw t ubhco a i 
eroí, pagos n(li;mto<Íos, Folha avulsa F2v) fs.

rs. por serie ue 10 na-

E X P E D IE N T E

. Gídwqe de Lafronopolis bordo do 
Jabaifià  ̂ 19 de janeiro de l&G E-
ÓÍTicio "o SU%, coha mandante de 

oliciá, pedindo*lhe qlie faça vir ú\ 
■'Ua presença os guardas que es

si he qxaeiò o que dizem por ahi 
que estando o major do, seu oòrprt 
dòenteba dons mexes, acha-se eomfj 
prompto no nvappa do corpo, n qno 
tmer verdade he urna..jgrave oíiensü 
e um mau exo ínp lo ' á disciplina 
militar sliftilnan& spinlò Ce pa­
irou a to.

mesmo Sr., nédindo lhe

íCvlranne-lhe o sou mau nioneoi -i ; / , ,V« . . > ’ *
rnento pnra com iini i»oj>re'‘homem l? 'UP!?1 ° 0 U:‘” j 1U l " * ' ?  * °
a quero espanesramcruelmccte. nor! b“ la! i ? 0 . ‘ k, o,U-nUiv .. í\o r lp o aceita tine falta (‘"jimr tleii
quo o enconirpram sentado n iiina L a. •“» .L im .. iclividi-o <iue
porta, devido isso oi, á esler onor>- C  M ,'s" “ "  ? 1 ?j „  v  \ r  ; rüípw» irieóíiununicuvel 110 Untnda
do, ou mesmo a alguma dóse que I Jh , . ,u anistio das
Inm asse lá petos hlaminqhès cie liir i ,nm 1 a 1 , ; i ,
pagipe; bma vez rpm hão he éohi! escrav:iS ri'M
pancadas que ?,o h-zem prif<>s, -  Ao Sr. snhdeíegado de Santa
rnuito mais nào Hvendo rcíislfciibiò Anoa, pedindo-lhe que dê toHju-
dn { iarte do prezo.

A i i  S r .  e o r n m a n d a n l é  d o  j u n t a -

nimlcs imlcns para que sejMU mtm* 
cios a iinmensiiiade de porcos quo 

h  caçadores, per^uiiUuuSo lheí un diuu por aqui Ha ireyucz.a, uma

wá



«-tf
1'l oii/olni' 1/liJ/ii límlto/a 
A d l o g í l d o  M u l í l i - h  E ' i f  .

Kscnvao (»>!>< í im  da

\;>y Si\M, (íscmüs não ouctlnn
viiUi soiudkuiite mios >.O |» a

Portaria ao guarda niurinha-p ; |»oii ~ Ihluuto Alae.it í<>
destre Quilhorme, ordenando du f Ahig qunlco co»»rlíieíi'on.
íino víV ao l*orÍíU» da Piedade o pasía1 ., , 4 .. , .<ll,t V-V - kl • ' , A s l l  bom» do dta, abriu»** a•ivíTií-Mtar a rasao i>n o rigem  de „ , ,a ,,> u ,r  . , . , sessão e o vücitvu ') íez a le itu ra  ügh a ve r todas as no ites  na lo ja d e j   JU
uma propriedade do Sr. liapanca PlütcS!,ü*
mn ppaioie barulho á maneira de j 0 Sr. promotor, tomando a pala-
qumd bate co b re . e, .  v j v ra  p ro n u n c io u  o se g u in te :

o ahi'vdsp|reTníB‘ tá í : Sr. : itugar J
<;ue eostuma i r  como feabiu do«veo~ | P  que em um destes dias, o reu 
ire de soa mãe até & Fonse Nova to- ! presente Roberto Macãrio 2.*, depois 
tuay banho, .com-grave;ptw>júi£o '-dáídat^r seduzido uma sua irmã viuva 
moralidade publica. :Q qt2e çumpríiM a suBti^hir ou sonegar nove escra»

4  vos de teu casal para por elle serem 
«endidos, trouxe os para a casa de

. . , ,  , ! uma judia que èlle conhece de p e r t o .
o dòno de um botequim a .ladeira d

*»*», VI , f. i
— Ao mesmo, ordenando-lhe q 

faça conduzir ao porão do AlabcimA

í |EQUER5ME^TO DESPACHA®).

' O , propriciáVio da Nova Pada 
(ria, aè-râ da-8á queixando-se de ia 
■ cmibo/S; Gordinho,. pir lhe hav 
subtraindo • 18$Q0Ò da qgaváia. 
licoiTu ao -Dr.tdelegado quu 
a authu|i laje compcteutei ■ "...

, . i F- nue doando'-disso tève conhe-Fru<;a,:pas*a nao^ncouímoífar . a c - ■ F.  ... 1 J ,,- * * ,
que W »  am » o**i8inhos de . S au«!C« d? f  3 i,!anüuu
L á osv^ffio flcoiiiecíu nó n o it Jè  08 ,eIei''dos..fscl3tos-
m fo ’4rren.*,V«m qae-o S « o  a ^ l ô re»  na drta-casa 
.'«ápefa. cofDxvirarào a dona de sua dcposUar.o. <
rtz.f|,,'irc í̂ltau<J3 " * tos^de aqni«i * (í Le bt̂ õ tendo nisso coHsenlido 
déUpei^ue sobrosaltaram os mo- * -f" ‘• ■ *  ̂i *11 J* .ládorestdas ruas Diteiia da Jliseri- >«esmo a.aulUwidSMlo o ílludindo-í.
cor dia erlo Jíaenlhau.  ....  U h té ^  ónoineaijão. almejada.

P. q(ie se acha o mesmo incurso
oo ai t. fc257 do codígo aiaOamal, com 

| as:ciícumstàncias aggravantes dos 
gg4, Ci.8, 9, JG, í l ,  15^17 do &rt. 
t(i e t do arU» 17. . . •

j .... -«P. por tanto que deve ser ao rea 
apjdleada a pena de carrinho por- 
petuo.o- 4 ■.*

F  pdssou á demonstração; findo 
que, tornou-a palavra o auvogudo 
depois de nina deleza banal, petlu- 
a ab.sclviçào do roo, a .

, E:n s«'gut !á o ptesIJe:;^ prop

a rKf '*

CO NSFJJÍO  1>E CUGRR

Vresijinlc- Alabumu.
\o



o» quesitos Ciijti solução <1(1 «m em 
jusultado a pt-iii» líMjiicifila. 
v|i lèví*niou se a sesVto.

Í 4 % \ * .
* I4 S •

_O ra  venha cá, meu tratante!, 
Conto-inc lá'mso. qáe gbsli de

Nu verdade, ncjj* x. 
nto ac poUq hQU\<iKkM’ i,(nik curta
g < m l c  v e r m r l í t a  1 d e p b u i  d<»  j a n t o u  

|le como coIh ciri' inglesa 4dpubi d*«
onze. ‘(jt ̂

Í  — Perdão* capitao! 
-—Ora vá-̂ *- natár»-ty  P**‘# Q di^bo C om  

»  f  Ü  l f i . 0 í l  « *  i  « f * * 5de ouvil-o.' Sublime lin^ua! de praia tíssa voz de íálsete. pagle**4*
j'> ... ,,N ;>■ "* 1' i ' '* Sii i,i11af ‘ Víiu«h?‘‘ WtiViiur*lViia eferina!

— Capitão, ouça-me V. Ex.
Quem ibèrtí sábe o qütí sao intri­

gas soti eu.
Quando se vê um homem mora-

EriHão quev vòifêtf tdmar sopas 
counrdgo? ihjroUe liãò déixa o Am ~
hnmn!* V*‘̂ V  ' ■«■

Cuidq, tanto qq^aja se ia*
commodá ei!e eòui "voss$, óüe mais

lisado • como ed, caluimnáni-tlo e ;lpasehinté%> que vòks.ê quando no 
injuriam-iío; he assim nesta teria, jjury iusu!ta testemunhas auMitei^o 

£té por que fallariV de mirrqti ves- jpdefesas/‘ s# o seu ' ediegè ; 3á 
lal destesj modernos tempos, o no:r-\UOrmaL v;* f = '
mal méàèoâista, o advogado exinVío r  .£ Veja que tenho^qui, 
e dedicado^o jornaliiia conseien-jp^fl para carregarei ptH;á: edlií 4u í 
cioso, o aznigo fiel,-o irmão e filhò jlíáé-tiéi de mandai5;fazer logo, sr. 
extremoso, o esposo casto, o cida— |císiflinuar*  ̂ r" ; vfI" ' ? 
dão patriota, i> llóbeito iViacario em- £ % a s , capitão, veja que o seu 
íim desta nova citc que lautas sau- g^uipapo uao brigue cuíii o que piit* 
dosas recordações mé traz á mente! a(iU1 

Rasta de parolas.v famos ao
que lhe perguntei. Que embrulhada 
hé essa? ?' ■ ̂  - ■* v; ■'' ’’’ '■* ■

— Jd  nào ouviu V. Ex?
— Mas repita, moco. * u;
— Cá pi tão, M a  o processo.

— \enha cá, Sr. vermelho pela­
do frango leso!v %v.

1 — Que quer V. Ex?
— i ois, meU’ rtíinádo hçsta de 

publicista; «uion^bou dos diiiWa te­
ve você odesaforo: de dizer (jue o 
Ottoni era mais uid cavullu que 
on.rhia para o sen and! ' 1  ̂ • ..

Gostou da resposta? Í ‘
Si o Ottaiu apa áha ' as esporas 

do Joao Oai valho para meiteltas
!•;’ ln j ° " "  ’*i *»í  v ííuírii;Deus! 1 • w ■ * ■ 1 "

^  :t s í ■ 1 1 i
* ««•<

— Sr. capitão, domingo no Bç i 
(im, ciit% í iein ca«a dò CaVídiiihc 
para toní^V uui refresco, e íájen* 
coatréi a companhia do olho vive 
em operàçftef; Estavam nada menos 
do que passándo revista ás algibei­
ras de um déscuidailo. Dei) trq dt 
um quarto esUram;1 eutretidos òn- 
trds com! um jogo • de dados á’ qu. 
ciu\uiatn rapa.

Pu/-me a observar aquclla rapi 
ungem; imis intelizmeind lia aj.*'r 
ccbulo por um cigono que'ia t 
que gritou:
} M.\()ui es lá uin eípiáo dot Do
(ranin » ■ ' v
' a este gnto alvoro;oa*fc {Uvi 

<;ouipunüiá, svd»resahibdcri',!' 
u i u l a t n s '  tiv ü " A n l O ) t i u  i b ' «  * n n u  J o



iieco, que atd itiP vtrcaçiirflkn . 10 n<̂  J 
^ritos do /<>*•'» n espião, fora n poli j 
cia desunriíula, lauçarani-rwe p»rnf 
loK\at ono o apoio do Candinho cji-oj 
l í i io w  quiz youdciA ' d. j 
v  — I><’oi, vou dar as pfovidencns 
licstc sentido^

LA  VAE VERSO .
rouo solto.

i

Namoras, níeu pharmüèeutieo 
Para calotes píbgài?
Sentido na professora,
Quatro bicos vao pagar!

Q Tobius.
í

V >* ? Jy j  > '  *

■»*><k̂ ?v5 3í
f  ’.A , ‘ > X <(

Eu «ou lhesoureiro 
3 )e certa irmntuhde, ’ .
Sirvo ha m oitos» aunòs 
Por ter diuridade* -

■ j ' ■ l '

' Faço grandes festas'
Na egreja da Sé, 1 
Gasto meu- dinheiro 
Por amor da fé.

ã ( ;ç r • 1 { J -••■ • ,

Pia? não sei porque, motivo 
( 'a v/} ra m e a p pe I l i d ara •<,
F< outro® (1 ina(ias ferinas !) 
llvpocrila nu: chamaram.

Tos me ehnmarn usura ri o,
Fu não sei por que rasâo;
Si os eobres da irmandade 
Gastei com tal profusão!

Será por que o? cobres da irmandade 
Alguma vez Ícbíio feito render prêmio? 
F  ífi>3cvcito os juros, repartindo 

' ra mim e os sncios de meu grvftúe-?

( [jf *' }) K(f íl r ■ r í ifc M
i bidê mi íitbnhuu eo j-tK 
Tartaruga# o porqueti-í

One eabellelr/t danjruuU
0' tanta bíxo advem »!
>*%

Nóo pensem ?fcr caçoai! n 
On cousa que aqúi «'inventa !

Cabelíeira óndé formigam 
Piolho» e muquiranssi 
Multa virgtd onde ík  obrigam 
Tigres e sussuíiranas*
t •

AIe diga a razao porqee 
Deu agora em namorar? 
porque’ liaVit lossê 
De casa a moça fur lar?

TVoutro tempo aos docDtngêí 
Pà via'missa cahl a d a 
No cólleglo de Jesus..
Hoje a ccisa ’stá mudada.,
Que se commcfia esta fdlá
Talvez não saiba o deã&j 
pelo seu muito afazer 
Feia sua ócbupação.

«a

■* Ü LT i

f Set:á ceriu quo foi prezo um~hn- 
[ tnem, por ter dado no cachorro dé 
jum inspectnr de um quarteirão da 
freguesia-de Ssú>FAaroHÍo que ç.os. 

f tyiua a investir r-m quem passa? <

dos Velhos— dei- 
nritrr nanite!*’ 

| íe casebre da rtui •' ( o Éoü-r- 
I qio afraz da sua Ihnbe'na, o ate 
I veiídeudo carvão na porta; nAo 
t q

f S r  —  
fxh-se V n i,  de ír

r ig iit  üíuv- 
?

u
A' t

eirá t*nveígcuihai* sett estimavel 
rira qite h fim inòço (}ua nifó otc-

rc c fi.

j.KrHtA.— iyp  »6 l\TF.RBSSK  rCH liO O  
Jtaa iío Maeid dc Baixo n.'41rj.J,
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Pnblica-se na typogfMpliiá dõ Iníere.s.h« Pyblfeo a 1^000 rs. fH«i* Ycríc rfe t# nrí. 
tef:)», p k‘X*< adiantados, Folhà aVuUa t-0 1*$, ? >

,  ®  S !
Ls«Mfcir«SES

E X P É D íü S fE .
(iidade áe Lalronopolis bordo dò 
tatfva* 2 l de janeiro dè 1861.

Aclo.— Tendo êlieg.iâo à esU êi- 
dáde tím celebre padre dê violão f  
Yií. sambista e deh(rosô, Cara targa 
e bcxrgcBo, gordanAio e tinh*cso, 
bebérròtc e mannoso; ê ronslan do­
me (jue lòm e)le o aY de an a»1», 
como já dísscYam. oii de VmuOíeiru, 
oYjue éYn todo caso demonstra qUe 
o homem he Úo mar, o capitão do 
Alabama tétn por cOnvenieòte no- 
iotiar ao sóbrèditò cüjà para capelão 
de sua tripnloção, sob pênâ de, tião
se cm f iidüOdo dos r ic íc to s  como
protnelie#* fícàr sujeito óf ralnbhv-
tadas do muiingüco o, e ás graçolas
do« marinheiros, som direito á re­
clamação.

O$çio ao pfcsidçrltç dç certo tr i'

, b O n a i pata que quanto  ?n te s  í*c*  
su sp en d e r de sumr fu n rçõ ês  re rto s  
o ffiç iaes d e  ju s tiç a  qoe ccsium ^sn 
d a r  ce rtid õ es  fnV-u?* ru m o  urn k  ã l . 

Om es q u e  em  rck r# o  do qtu? 
ntssa gVíiç̂ .

— Ao U^rn. Sr. ibesPuréu o 
*1* irmandade S. ÍVdio dos cleri-

pereíuitátido-lhe 8Í ns tPirmido- 
reç da (Visa n 5 rtiudflran -çp de H v i«  
vm fade ou si foram ensundo* o i^wo, 
v is te  que a mudança f«i ropptitins: 
o p ergu n tan do  m ais si já  Uie fo i f o l ­
iar para alugar a cava umn quu * 
t|nê esfá m o ran d o  rm  Írap:>&irc, 
cu jo  nom e se p arece  to m  o de um  

o.
P o r t a r i a  a o  g r t a r d n  t p f c r i n h a  n o -  

desfre f itu llie rrre , or denat:do*hf»e 
que tá à rtw dos Ortdvts e 
o e i » «  o r e l h a s  o  c i f t i n h »  M u n u H  

Sapateiro arim de apruseutgr * 
carfn d^olforrlji ftPe dov# f»t, *« i;f 
he forro tu me bftson*, porrç.o dt- 
/Cm,, ijuc itt.dn be ch i «rodo per*



e.;- o \i, w r  m \

, \\ n‘\ ‘mv| ' sob > d" fu » o
K>r ire/

í s r m m  -

}.;t*U C' Vl “
( t.çuhn, ' SC1‘ vfej>o>Í|,.>do |*‘»T (í'0/ 
tluts dc nibcpa para lu ;v  
vhmca. O, m u: cumpra.
t > i >.v \ ' * »

— À<> mesmo,ordpiúu Io-Ih<? que 
■puvuüJ u M^orvàdbp do tn*çrr.\\i 

fuUip u; p<>f gur-U^heSd tez h aria
d.» 4r ril'4 o aíüaoçd iiii 'qir.esLòn das 
johcrbuiàs Iguca lanasuia, por

Dí/I'in-MC «|»n* dopoU do t/;r attfa 
udlldro, mm* rn«*7,oi4 *íd, «pplíron. 

•s(/á oMtmdia «i Imí bojo n!q>íUn d’cm 
imaío federai. VolUrerno» a [%*q. 
v b~01fie U , M,h* (H> renrojuíuo a lu  
herdade: sou do norte, inimigo acetv 
ei,,», ,la »«ícr*vidiii>! ;

'  _ U  i : á  c s U )  s e u  c r c a a o  111111» ; : #  

ic«iritmo (íiKi hitliü *. 4 ° uurtii,
"  lliu iio  sul, (l» i (juau-o pontos ear-

<)ué'n.Mihmna uottwn fi) sou.»» '«a iâ .j-
à t - VV ‘ . ?\ü “* »  : /  X . . .  . .  í'41 H  TOM » ,

Veja si ep contra alguma Castor 
parti íoetler triérfo o ' quando fizer j 
próvi.sòcs de cometíiiveis e ughadaf 1

tUquvUe ne^ci.b, 0  cfúc cumpra
H ^  v., 14 ..__\ m g .

UEQus.rjm ex r:>s desp acua dos.
! jíTú) sm ; tsqoeça de sa!, que lie (Je

O eugegboirtt-- de ?ei» nu‘ii ‘-AVdAu,minta. necessidade. * *
<Vm io o Jogar de comm^n daníc a o 

^ G o m a  req u e r. 1

O escrivão armado Meneses, pc 
dindu períuissão para passear u}

* » i i

Vá aodaocio seu caminho, e diga | 
que'eu !hò engano; ' 
i  — Mando já fazer fogo í

Caaruradas ,  um explosão de
juiúW paias ruas desta cidade com"! buíasA , • •

i ií ; (f çâ '> ÍU a 4 O i ias—fuionxe u Mane | — Purrufs purrüls, purríiís ! pof,
■ ■ j pUÍ, puf; puí ! " '• A

| • í* iüíi 1 iiau 1 fiau !

—d.)ra beijí, aqm esta o •ç:,w,can. _ ._ •• ^
Nau <|u.éí'o aj;suroame(Uob, Nr. ca - ^.Greado .4 .0- ;..Nr.' D t \  E m  Beijos,

► .  >1 f  K 3 I f  í  S  ' '  ' <V'' .$• 'p  * '• ‘  '•■*• *  t, ’’ • - ' tpuaií ressoa *w Qm*,. iíeíiiarc-áe uo; ue-mé urna palswa. '
.$lu} io..4(Um }<í O V Oo Jcq u U u ia , ' : , Aíí tíT S r . '

Vuiuo he (ouir.tiro \ como vcin.j 
4Unu4uUo • ' u‘v Urgo,. ■ ja .i.io-' 
ceya.v V ' V ;■ .; ■ ,,

Ura mi\verse«jqg^ >■ 
huU\u úu uui-iía iq;u*í)rui'dude por 

ySiç UUrU'4 {. p o is ' uibo, por atpn

_ . .. — (
—  P a ra  que ' uV!f.and**ga depejm i j 

| voNseVanh U n ia  íuría a negra btiis  ̂
iafiití h ie 'U iOSiiida.va o pe ito  sob te  um

pUbse ih e íiíiiu ;íp i,ix e .rá  do Alaham a? |
' Pois isid iio bouítu, ü r •? i\ ) is  he 1
de! cavaliudn» IçisuUar queip se nãa \ 
'pódcdeiVuder -í "• * ' • |

— Ora. rneu Sr.! Só podem s?.r in- 
irí^as' Uó éVeue-‘ rnis hei Ue breve 
._ciijo£ilsat«*o íu> eurrai, o euião *.

ourou '.uUrtuvur <uílui ubs ú o u ^cmmo .
Us U- sCÚU-íUU' ‘Vi&¥\«íá ' :

o eobtjiu u ip ipii avftgo-- ineli.or
i ,a vt,í ía yü vav* • r t,? q - 1 /

V'Ç>,, py.r «< ps < <p, 4 Ç,. 1; C > ua. t ' i |, —: AiJaO tcíle-se.
Viu’..-. íod-.p' eur velh.5\eo„  le-çurci- 

4ue u^tt^  ua u:'w ^rQeiú qac ia biu-j. . .  • p* ;■ ' ; J
a b4ofvt:-: ■ ifsa?í*-q>ibj Sr..0u.J a dü d fU u d o , iavov

ú.ftdu» do rsh^á U’U vragoit \ oo d«ztvi ‘t> qaõ hc 'etlvi da M a U iiç '!  . .
uai/a fcifra* ' f- E o  s i cá* -‘i*  4 -A > >«■ * !



o Ai.xnun

— Quo diabo de imfieaiiOKi lir» 
mna (io u;n i ioitra com o linado 
íúii® Simões?

— Eu sei cá, ci»0 !i capitão.
—-IS í ûo anda vossõ í\»liando da 

qucai nunca o ofQndeu ?
— hhrsei cá, meii eapiiào.
— Caveira do diabo, olha que te 

quebro as ventas !
— Capitão, eu conto tudo.
-i-St*. da porta da 'câmara, aqui 

estou as suas ordens.
’ i-A seu serviço, meu capitão !

— t)iga~raè que diabrura he u;eá 
de roças, leitrasj inventários e tes­
tamentos ?\
' — 1 

falí ar

.medidas vundiit/is, dernonUra íu  Io 
economia e excessivo /y lo .

Jií1 fegoru... Senhor do Coutíim o 
iijudé ‘ i

— C-tossiC d l aro amigo?} 
í — Ora, depois darjueba minha 
publicação sobro morvirchia. depois 
das miuhás explicações de aiíthme- 
liçii, d<’|)ois de ujq íjs progressos 
tíormalisticOs c anormal isiióos, de­
pois de minha aposentadoria por 
força de divorcio, depois de minha 
secretaria de insthulo, tlei me nriis 
especialmente á advocacia.

— Não lhe pergunto por isso.. P e ­
ço-lhe que não falle do ÍK toni, que 
he um homem que fpiedeito senadoi\ \  ̂ ' l v  y  *** ** v  **.•* v * *.+■ vj v-*~ ---------- --

— Baixinho, capitão, Eu quero \ cinco vezes, ® vossê nunca passou de 
aliai-lheVm segredo. ‘ ' \sele votosf para deputado provincial.i . »T Ji i í X . X » * " ' ú /■' r' * ? ' " i , i

—I\ã<>; ba de ser cora seu collega> j — Capitão, não me envergonhe. 
Çaveira de burro» '  ̂ 1 • —tc v-nccí i»<oi m elro?!

(Còntimia.).
{ ‘IÍ • . •' i

— Piira que andam vossês a intri- 
• coito o í)r: França e o Ferreira’? 
')lh"ém que ju eu sèr (bs ahieir as 

isserãm vossos, pois. oi Mau-
a uié eontóu 1
-Perdão, iá deixei a thésmiraiáíi. 

—Alaga não P MaV, !;porzelo eabo- 
lieo «ães. tovearrVgííf -le ainda dós 
trabalhos»4 deiias !

l)eviás acabei* a ( bra da erade; 
uquglTe chaíariÁ iicou de 'm ajor;

' ãqoetíà IniageuF 00 Sa lvador em j
d.uia.dèmoiiarra- mesmó excesso <ú 
ia bgicsinaJe;.- pHanaii mo, 'embora

Cájutãi
E  vossé, meu melro 1!

— Eu ? Já fui promotor, e quando 
aeeusava, ria-me; já fui deputado e 
quando advogava os vetacesses riu 
pioyihcía, puiuja-me atrai dos ban­
cos, cala va-ift^e nàlufàzia !: 1

— E  Ypssè, ,yoyÔX  ' 1
— Espere, capíião, posso lhe con­

tar min negocio do àrseiial, urna 
aposohtadoriiíi uai diabo (Fuma ver­
gou oe

— tíüo he preciso. Quero só (jue
se não metia* tm poíilica e cuide
dos seus. ■. í-, * •  ̂f r . •

Tratantes eu os espera; nào esíviu
hoje disposto a ' dar palha/ •

G n irla  rusrinhi, agarra .v , • v».k* > “ í ...........   .” ^ ' ' , '  0
(Jesculpa-s(‘ ; aq.uelhis Íigíuicíros , jquelíe ' hchado msu«eu<e que { stü 
aqudles íogUetcs, a'qaeli?*,s_ 'íogabi-- j^tli a vocifèt-ar nmsirniia c,;sa « 
i as," aquellc coiu nm» repieurt a~j,voa da •M*/.ei'icor!(Ua,
«ímdhis tílijí-vhs, aquella musica, a- 
(Vo<h,a ilinu-u- i çòo de -pU^ri^o, 

yq h c itc , hdõhp ,fcm  l.u?V"-,?aq(tçll.i*
1 I i .1. í, ' I I  ■ i I ' , ' \ I «« t'

•— à.iUo capiuio.
— Gomo t eham^s ? 
- ,1. t \ Fi^ira ,



— D (jii* r#'/ivas (dUmido 
cnpildo d* AUlburnu.*

a*f«51~N«tVíl  ̂ > r .
— Kulào nfto (Uip 

#1# r s í i r p r  o eopituo i h  A M a *

mv dJ nmso sc om ipywe d* tf?
— \jlf> senhor. Náo sou c&f a*; de

Mií<r. w o . s , . .
— K rrosiro rlevrs saber cjué nin-

bm»m. viiií: .oçc upar com ?un
Lhado. Y;;é'te rçuc f\«(ás CAUsando 
hausonr e parecp*ínc cstor ao pé /!lp 
tuo alarnhique.

~A '&  erdens de V. Ex,
■ »•«»> $3 i.

L A  V A E  V E R S O

JfcOGRESSO Í>A B4 8 U :

f Oué 8 prepresíb n» Bahia 
faminho ?;< j* » vP|rof,
O’ 1k>íç lifHrv ho í*frff»iç*a

í̂h duúrta' «̂í*» epper,
PfH? queth ?à $$$

. A advoger,
Çr, Yitrenrerto*

í Fem que duvidará
À séhoU dò Ària.ni 
t>mi disfmcç&c freqüentou
tí<*ii o» Hv̂ bs n ÍAfih*irfe

- Telas qdaes felic estudou,

bhtrè bhto l>et» pódfc se diièr 
?>á ftátt moral nests bea terra,
l>cie*tá o Meio, aboinina o èrro 
O (fhè \ihcde em seu seio cncem.

Toís ijUetfivse ao eá̂ ô 
Daqtietle Hasinfith•
Íl  v ê >«* ftt* caáos 
Lzer tiin-tiíai*t*nÍ4
Aíiicla duvida 
On‘stSo fetenda?,. *«.
’St;io n virlçde 
íScu cuJlo ífiidentlc*.

K quem v.ir no Papagaio 
T. vc rnlo 8<!vr/(f̂ (Jo 
jjnqiianío u dou.» »;a ríw>
Khlú dormindo canado,

Mnito -gálliardn 
Tretídas jo*rf»
Sempre « íoriuoa 
O ajudando;

7 • . '
Póde ainda negar que ná 
Tudo sejé progresso. ;ilíuslrnçáv?
Q* mçaino a creança quando nasce 
Norõeg jà traz de cWiLaação?

— <:«4M—•

Vosse subdelegndo 
E  ajudante quer ser í 
Sfto coisas do Garibaldi. 
Sho progressos; temiquc ver, , 

Di.ftine.ib Noventa e Dous 
Com corono) Marcolino, 
P  p’ra vencer eleições
Ai u 'â it b te o Bel I â vm iab l

"  K95ífu-'3Str &  &  '

A V P Ê O I Ü O ,

‘de*slé *  rnriô padre, ihesbureiro de 
UtTa irmandade,que no Terreiro fa* C«l- 
 ̂das o tbteqmo de offereeer a rerto pre­
lado que inuito gosta de pjwsarinbds ür»á 
dss daaa tanariat èb*ri quem viiré

• n í i V '  ,

Sr, Redrttoir-^Teéo thè h èbierjuio dd 
declarar si un-é pul>lícaçâo que ínM** 
pasisado f«.h!b fef r̂inde-se nvtà Sr. »>0* 
jgarítn, dii respfeito ao

Sen altcncibsc »-?icÍfc

M àlaquiaiá'A ÍVaniara Porhf /a b o g a r ié  
Nâo senhor*

A ftcdacrâo,

trr. im Im Í I i E S s F  Pt]BLltD —^ i *
<ie de Cino ti, 4 ff J ,
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P E  R I O »  IC O  C R I T I H O  E  C H IS T O H O .

r«*e-
SLIUE 2 a BAHIA 26 DE JANEIRO DE 1864.

1 ■■■ ■«■ IfWI

N o 15

Viiblica-sc na typographia do Inferes*" Publico a IjfOOO rs. por serie de 10 nu- 
crn , pagos adiantados, Folha avulsa 120 rs.

jatrevido gnllogo era um que no 
Itiií». 2 ' £ noite, depois do fogo ia *

Gidade do Latronopolis bordo do 
Á̂ abamâ , 25 de janeiro de 1861*.

Olíicio ao Sr. subdelegado de 
SanPAnna, dizendo-lhe que cumpre 
que S. S. dê providencias para que 
cessem por uma vez as quotidianas 
desordens que ba em alguns boccos 
da rua do Caslanheda, provenientes 
dos continuados sambas que ba to­
das as noites alli* não só privando 
os pacíficos moradores de poderem 
dormir pelos toques de pratos e 
pandeiros como irazendo sobresal- 
tadas as famílias, pelos repetidos 
alarmas, - gritos d*aqui dVJrei, bor­
doadas, etc., sendo do notar que 
sempre teto parte na lesta algum 
agente da força publica.'

—•Ao carnrcumdunte do vapor 
ttoa Viagem, perguntando* lhe que

f bordo do referido navio.insultando 
a Iodos/com palavras e gestos 
obscenos, apezar das immensas se- 

jnhoras honestas e respeitáveis que 
com elie juntamente iam.

Dizem-me que n mesmo he de 
altura regular, barba cerrada, gor­
do e tem negocio: ccnsta^me tam­
bém que se chama Matheus.

Si por felicidade encontrai-o Ym. 
primeiro que qualquer dos agentes 
de minha força, dê-lhe o couveni- 
ente destino por que terei segura­
mente nojo de encarar esse estúpi­
do grosseiro, rafada escoria da ter­
ra chara de meus chatos avós.

Portaria. — Ao guarda-marinha» 
pedestre Guilherme, ordenando-lhe 
qvie percorra a maior parte das ven­
das da cidade , e indague donde 
provêm, uma immensidade do gor- 
golhos e carunchos que aecommct- 
tem as pessoas que ás mesmas se



M

aproximam, ali 0 1  de dar-so as nu- 
eessurios piovidenoia*. vislo que 
u>c consta ner esta ama praga de 
mosquitos proveniente d,;s bnlaxas 
mntü-vome que «ni !«rgf» oscaMíi se 
labriea e distribuo por esta cidade. 

Logo que inteirado estiver Vm . 
do fucto, participe-tu-a» aüm de ní~

— Traga f* frdolí.1 { P 'H 'f í<;4 <) '4\v 
feres das oov is.

 /Ò  < (>

— ()!»!' venha t;í.
~ Sr.. capitão, por qmrr» fte 
— (>í}ie! ja vem lr< rnen ío'
Vrn, nào disse, quando viu rm 

Alubamd se ítílanuo do- oflícia^*,.
ticiar immediiiiainento ao Sr. I)r . que maltratavam os soldados seu* 
iu$|>‘*etOf da saurie publica o á dip-Jcam aradas, que aquella earapt/<;y 
Bissima camara, qn<\ estou cerJovj nào lhe cabra?

- He verded<», capitão.
E. como já foi encontrado o sol*

ambos não tem conhecimento de 
Ulo revoltante cscandalo, de mais a
mais prejudicial á  'H a  burc&na dadoseu e.aouuada eum um alnxjxn, 
c a  bolsa dos pobres,. O que- caufi,- que ia levar á sua anuisia!

Capitão, não mu desrobra ospra
.podres!.,

— Está tão humikie assim, meu
-Não prendo mais a ninguém-. [eharo^

Si conliniuw8 a andar badernandoMatem, esíolleo», deoi pancadas.
façam o-d i a b o ;  .está queda, a pa~j toda noito, a m altratar sua mulher 
truiha. j e o soldado seu camarada eu d< j-

*—Mas então por que camarada? tar-ibo-hei á calva a mostra, e con* 
Foi esta a ordem que recebeu? | tarei a historia de corta cuja da tt>* 
Pois v-ftssê no Boiüíkn nào quer \ fcradn- das Uoindss-, 

ter trabalho? í Và, por hoje passa-.
A ’s.sua'- ordens, capitão, 
Ajudante do guarda«muiinba,

— Perdão* Sr. capitão; mas he 
que eu nào -estou para estar pren-j 
(lendo c o Sr. commandante do traga-me lago o alteres Estaca.
destacamento soltando

•Está bom , falte- ba ixo , o lhe  p ilão
0 'ta  o homem, anu ca<

disciplina do corpo; íaça o serviço 
e depois reclame.

Vá quanto ant.es prender-me a- 
, quelle bêbado do llocha>-Lima que 

anda a II i a importunar a -gente, sa-

Oca diga-me, para que a mia* 
faltando eonsas próprias de nm hu- 
mcii) d ou d o?

— Que cousas furam, capitão?
— Ouça:

cu/fidO"lSte dinheiro e joias, e quero | V rr. vm no dl» da hivni-om d<i 
ver si o tal commandante o solta. j Dom fim, o Lobo o dar á tnc comer 

íla  de estar diariamente a im -jns ovelhas, e Ym. de sua jt* 
pnmsa a bradar contra os láraplos., j rudla á dizor, que si fosse recruta* 
o pop deleixo da policia < lies a re- dát\ recrutava até os allores da
íí a s c c  rc  rn c: o j l  o o s ( k  n l t  s , d e  Q a d n  i o! j g  \ t a r < 1 a \ \ o c h  t i a ’, q u a n t  o tu » I s

ÍHí*M- guardas í

Ajudante do guarda rnan 
Vrompto, meu capitão.

Ora quer saber o que são os a’* 
feres da tU' um ah eu Ih*
O I"  . *’v-'ev *



sua-

* Os alíVivs da guarda naciona l. — 11;* coisa de oito dias, fui n
são superiores n V in., per quo nftojrtia do Gollegio á uma casa o pre* 
são assniaiiadns pelo governo e senti que por baixo havia algum
Ym. (í |s<;! ruiçojr. Çonrio sou curioso quiz sa-

i\ paicute dos alteres da guarda|ber o que era e fui a um buraco 
luioional, não tem differcuyn da . íjuo  ha no soalho observar e vi uma 

, B ' mulher pnrda, im», a dançar em
Ou terá algum ponto mais? j quanto outras duas locavam. Ao 
Ah! he verdade! redor haviam bonecos , quartinhas,
Os aderes da guarda nacional pombos; golpho em uma bacii ele.,

não foram rreadusnws A itiíices. sete. 
Ora. he melhor que Vm. fcracie de Finda- a rhnea veiu uma gallinlr-i 

iberta-r seu cunhado, e deixe <-Uv jpreta que for abena ao meio « pas-
Isada diversas vezes e cm diferentes 
Uentidos pelas cosias da mulher, 
fsendo isto acompanhado do paiavias 
fe gestos que não comprchondi. 

n» i »' . . . .  • !• í Depois foi preparada e posta ao—  1 },*v vento? ca, que canceira n;e * r 4 1
esta? Já he cahalía pVajoiz de paz? ’^^0'; . , .n .,.j i r . , , ,  Baiw a- duas horas entrou unv— ca iilaoí instou a correr? ... . • r <\ ,
a ,, u ,  k . > n » i veibo (iue fera seus oi) e tantos,momíc! o hceiMias IbiSUns, e vou pc I;í » -
tedrir» il» Ferrâ» à c m * . ' ' f i » ™ ®  <1” e « «P  « • “ «• ^!'y'

- V ac  aeod.r á alanm clo.nle, VO0C“. bar,-‘i?Klf 0/
vr-.il „  das garras da* morte? \*»e» l,w?la' CEÍça e, cullele tw a "™ * '

— Qual. c»,Hta,,! Ia me- divertindo S colUrndio <’«) pc c upen dc pclíc c 
,>om duas «/;««.e por lorça « ,1 1 1 ^ 4 ^ ’ (h<~sol porbla.lo. bentou-se o

j perguntou:
— Que me guardou Umbelka? 
—Tem uallinha p?ra h k :íV yoyo

überh
andar falhndo loilices.

Và por h( je.

rom uuas por lorçta a q iu
tH: o o, ji ;u', bahíis ate a cav»i.

f o i  iodo, sem cilas q u e re rem , fo iI  
in d r ,  indo, indo, quando fui o b ri-j 
gado a v ir , e v inha  v indo , v in d o ,,? ’' 
v indo  quanoo a \ ,  E x . eo o w iírtíi,

— Mas por quo ifp> depressa \o l* 
ía va ?  F o r  que lauto c< rr ia?

—  liu  a voz cu jo  sonr» quasi me 
mala, c ijuo ouvi quando b ven tran d o .!

—  Si o p 'gam «..-  [e lo  que vejo 
p a g a v a  r e c ibo . . ..

Tur.c yuizo, D r.

dinho.

► 7\ií '5>H {£\ii/ <»»»>-*

— Ajudante M;DiV Shdlí.i < 
f-d'«, O  .quo te i.s  vns?o abi po r  casa 
dessas Vmuu toas Ci.nbeeidas?

—  1'ouea cousa, Sr, etq itáOp
— VaKii;»* a u-uur.

— Venha lá isso,
— Diga-me vovo, quando são as

< t.*  * _ . % /  *

partilhas?
— Deixa esbar pue minto breve.
Dah? ha fiotío siihoreav» o velho

a gallinhoque tuiba ^er^ido de IVle­
cionar jis cotilius da mulata, E  eu
J-J il h i .

— Bem, avisa o Guilherme, para 
amanban ás seis horas, acompanua-

/1 (Io cor Ü. agarrar essas bruxas o 
^  ;í í icval-j»9 ao Sr. vSJ.bdejOgada tia Se

qiiO
; aOi", !

lhes deve dar o convento to 
'no.

fe V*' V.'A ».í w-v.



O AI.AIUMA

 IniHiililintii, umi |in»w!i(nl   ir«-j
— Prompto, capitão* < 
 Que troeatinus dm clourbíí *'<* iKJbcIic

mie alü mm» (mm» cara do bolnxfto^
Fe o saíadissimo comico da Cota­

do p?.
— Oh! chama ó falia os*c trntanlo, ex- 

$ubrem»g«do do Pasto: tonbo que interro­
gar aqòelio bubante e velhaco pasqui- 
Jieiro.

— Aqui me tem, Sr. capitão, como hu­
milde servo.

—-Entôo, sevandija , «jnanto torpe- 
mente empalmaste. peia impressão do pas­
quim-—Piro fui

— Tctéfi, Sr. capitão; quasi nada.
— Mserovei.não te escalooii as mãos 

esse vil punhado de cobre,com que *»e com­
prai am paru nos typos d» teu ascoroso e 

infame Regresso puhlicareso Pirata?
— Sr. capitão, a minha miséria c des­

coro já me tomaram insensível; sou uma 
escoria.. ..

— Qne cynismo inqualificável!
Como sendo tintureiro. adelo, alugador 

de roupas velfias de bando, comico e far- 
cista.te melleste a manchara imprensa?

— Sr., para ganhar, dríFamando, men­
tindo, injuriando, descompondo, e con* 
vertendo a imprensa em maehin& e echo 
de sentimculosjruins e feroces, de paixões 
barbaras........

V

— Desgraçado! Que typoü. que ente 
infernal!!.. .

Que íi/este dos cobres surripiados na 
venturosa quadra da vara de subddrgaJo?

-—Sr. capitão, assim como vieram, 
assim foram.

— Que ladrão descarado!
Ainda continuas com tuas imrooralida 

des, em leves enredos, e a manejar tua 
lingua de serpe, calumniador?

— Sr, capi ão, a questão be ver di­
nheiro. que me presto a tudo: nasei 
per» capacho, o hei de ser até a morte.

—  Mu xinguei ro?
— Aqui estou, Sr. capitão,

Cem calabrof.adíLs neste arrasta chi» 
tielloB; depois metti\o ú ferros uo porão,

ntd que a ‘*kmí •mulijMi «1»; torpe*** (* trtb 
Ĥ riiih leve lhe o diabo,

— Scrii obedecido.
— A frente, tractanle, a f eofe!
— Sr, capílrto, por quem he !
— O que disse esta dícto,
— Lu se vae o meu futuro do primeiro 

furcista do tlieatro dos açougut'8,
Misericórdia!!..

L A  V M í  V K R .S O .
SAO GONÇALO.

Ahi vem o Fausto 
Com seu batalhão;
Como vern galhardo 
O tal rnocctào!
Ora bravo moço,
De chapéu á banda!
Bravo o capitão,
Que as moçdd commanda!
— Fecha a retaguarda!—
PVa as moças gritou:
E  sonora chula 
Eis que entuou.
— São Gonçalo milagroso 
Das moças no casamento,
Lembrae vos de quem vos serve 
Com tanto contentamento.
As moças caza 
E  as velhas lambom;
Mas dae me dinheiro 
Que siou sem vintém,
Como vae Portei Ia,
Meu S Gonçalinho,
No meio das moças 
Tão requebradinho!
Ora S Gonçalinho 
Ora dó, dô, dô!
Como está vermelhinho 
Mon bon que he doutôl
Elle toma tabaco 
Ora dò, dô, dô1 
Boloiuon, rntonlon 
Viva quem ganhouJ

bania* — rve i><> IN TERESSE PUBLICO 
llua do Maciel de ttuixo J.
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SLUS& 2 « S»AS1!A 28 ÍH- iÀYF.tiU) DE 186i. fl «• Io

]>#l.»iica«íU)' ü.a l^pograpída do lulerenm Publico a í gOOO rs* por «rrie 8c 11) nu. 
ífceroq pu^oü adim ilados, |-’oilia avulsa 128 rs

4Y * iJ Ufl Oll l l\n

11ir ms frente da rnesiaa squotaiDen-
fles de nieninus o moleque» que aili
1 V :> iflSulWftt* OS 0«Cttd í^oí*.
| — -Ao cs)esriiO*srieítíifiríU4do lhe dç

-Gidsrtie de LalrpnopoHg bordo do\ q.«e se achu inn u ndada a oídrde de 
ÁUibamo-., 27 dê janeiro de 18(5 k  j p*í!a€Í>e* mexicanos e hespanhoes

OfEcio » 0  l)r. Chpft» de polína — S l iW 6 t “ Ul*; f  P*-‘;>ntio » S>. S. q«o 
CónitóHW-n,* quo « motivo ' fl)J  r e m e n d e  as a,.ll.o,.„lade8 « ,M -  

n, i * i . ' I ‘terT. tf s d o da vi gilíf n** í a mma co m cer*11 <J ■C<1S3 (Io As\T40 4* A *1•** * i 3
d«s desordens, ti;tre ‘..s rneudOo d ,0# e»l'l’cu,a<lou’s . qV,°  “Y Y  
blli residentes, que chegam ate * 1 °? “ ,* ta*âí> «“ (?«>» ' en i®
iiircmossav pedras em unem p»s-tM0S |,í'Sí̂ tB ’ 
sa, instigados i,|)ur nHilequ< s que os j =~Ao .cr. suhdehgado do Maré, 
vão pw ocar, cm iqsos depresérciav ■ pedindo* lhe providencias para que 
lé n as se<nas iruhemosas que ãl-4'ft'ia cap turado  uro José Ricardo das 
]í se reproduzem, he a ausência de.-j JNeves- ou das Lànxuudias. quo n<> 
administrador da casp,quo.dizem ra* i <íítí \:l do corrente espancou brutal*
) ;í \ez olli »nprreee~-Yí->u • d,isto dar r o)oute sua ntle'iü muiher, Goosía-
unenoia a V. S. para que dignando-) me que lendo esta íugsdu para a ca?» 
se míindar averiguar si he exacto j de «ou pae. trmou se o tal mnocen- 
h*i boato, obrigue aquelio aduiinis-j te de laca e cacete p.»ra ir buscai a, 
d’adoi* a ser mais pontual no cum- j o que tendo, na oeeasiüo do eon* 
pr monlo de suas o)uig{,(;òi,e;. e a íbeto eue por tal houvera, appaie* 
Q*ltiv « oiíslanlen ente m\ jfdiMÍda eiifo o iuspcctoi, fora por elíe ollevj. 
í̂isc, suulü obrigado a nau cuiiscu- dido com algumas cacetadas. 0  que



e/m»
duu?,

«■r -i v c n i  •* vO V« i. <|U" l*«t I - Iw il» " .  M , W ' K
n4o li''» ' « pro.su,.. por <i<i« (m m iUo ii 0 “ *

re, u .  P*ra d .r  Uoa .
u J v  «a muiMipneiivis. - k "  w . b;t " ,sl,n "

I ji raveça pisada, e (Jisse umas d 
— Ao Sr. eubdelopdo <h> Santa.

■ mm, para, qm» se digne seieniiliear — [,] WjU) v inque v«nbaf*i f-enhoras? 
o  Sr. dos bulhões, inspecloi do como {dsulLou a lod is coco lanta as* 
c«‘o do que s.» faz pr-ebo dcira que lez e proferiu?

»tie c«m sua presem;.! evite ornes- — 1̂ „ sei cã! O diavo da caxaça, 
mas algazarras cmiinvuas, as Pa*ique diavo!. .. o binhm o binho vota 
1 veadas, oa sambas e jogos, as des- a „ .p n l e  a |)et.qtírj * depois está a 
adens diarias que tem Jogar no apurU(ja .

rehrido beco. — Mas que fez cora aqmdlas rapa*
Assim como exifaahe-’ha Vm. °jrior^s une vinham a bordo?j £» 5

— Ah! svr capitão, eu est/ba já a>* 
sim como quem nào queri a causa, 
e hi as rwricas, fui aqui assim a 
querer deitar-me e a rapazeada nào 
o consentiu.

- Patdão ! Não sabes o que he 
educação? Nào sabes respeitar a ho­
nestidade? - : - >

Nào vias que estavas no meio (br 
gente? E  gente roo io superior a ti?

— Mas he, meu capitão, (jue eu 
eslaba com a caveça aqui assim. .

— Aqui assim !... aqui a-sim esta á 
toa espera o muxinguciro.

F :.\ z e o te u v e r . m u x i n g u e i r o l 5 0 
por dia, ato que se convença que 
estar enire farnilhis não he o mesmo 
que receber p-ontapés do amp, cajv 
regar seiecta, ou mesmo hdaf em 
armazém de molhados!

procedimento visto que me consta 
ue por baixo da cnza do mesmo 

: e que tem losar estas scenas, pro­
movidas por rerlas mulheres de má 
ida, de parceria coui soldados dos 

corpos da guarnição.

Portaria. •— Ao guarda rriarínbsr- 
pedestre Guilherme, onjeivando ihe 
que vá ao gdiego de Braga e diga- 
Uie que não continue a embriagar-se 
eJíe e sua marafoma, para insultar 
as pessoas que vão á sua rasa a ne­
gocio, e não prosiga no uso de pôr 
defeito em costuras que lhe fazem
pobres mulheres, atim de ihe não
pagar o seu importe, sob pena dc
’he mandar quebrar à pedras a hí*
boca cm baeta Barbara, e dar-lhe a
oürdo do navio 4 dúzias de boas
eMabroladas. O que eumpia.

‘'requerimento DEsmcnx í>:v.

0  poeta Manuel Muquiraro pe- 
hu(io licença para servir de figu- 
inio de certa junta do engenhei-
*<>§.• -Infoime o José Donungues da 
Breguiça.

Fogo no biltre!

— Ora isto não ve o cnpjjão 
Ahbmna pura b lhu ! anda se impe 
ia ml o com o que nào deve, fuliaif 
dos meus pobres companheiros p 
li tares.

— Então o que he, S r, ofiíe 
do 10?‘ batalhão?



—0 quo In d o  ser! Ile  que cn~] — Que birbanto lie aquelle <)g 
,„ o Apa dosde hontom, «? ou os-; meia* vermelha», que des.ee a la- 

oti aqui a ver navios desde S horas i d vira do Alvo?
r -io H) o meia, o estou em jejum. J -“ Sr., he o sertanejo, naCco da 
a respeito do cartas.

— K s he por que he essa de­
mora

—Diz-mo o Eduardo,que lambem 
está alli esperando, que Ire por não 
u r ainda chegado o administrador, 
mas eu não assevero, por que nãoj 
o conheço, o que sei he que estou 
: qui ha hem boas duas horas a 
moer tinta , alagado em suor , e 
veja si não he para desesperar um 
mililut' que tem devores a cumj rir.

— Tenha paciência, meu alferes, 
por quo o mal de muitos consolo he. 
f . S. só não he quem soífre, são 
muitos. E depois creio que a deimm 
ra não he só por nãír tetr chegado

'o to s.
—Oh! chame esse «asmurro, esse 

coração de tigre á falia.
— Aqui estou, meu senhorzinho.
-—Então, meu selvagem odícuto, 

os viga rios por que não devem en­
trar nas propostas dos benefícios á
que concorrem:

-Sr. capit m, V, Ex. veja qne eu 
tal não disse: são .enredos de pala- 
cio: eu só me empenhei pelo Santa 
Rosa a pedido de minha ama de leite. 

— De oude vem, Sr. mestre culü-

o administrador, como dizem, por
que empregados subalternos ■.poucos 
ou nenhum vejo, e V. S bem sabe 
que quando u cabeça dóe o cçrpo 
todo soffre,

Porém mais cavaco que V. S. de­
vem dar os redactofe» de jornaes 
a (juem o maldito correio sempre 
está pregando peças , mandando

nicó:
—Sr, capitão, de nma visita que 

devia a um amigo velho do sertão,
- Por que não diz antes, da casa 

Ida sua velha pecora que mora na 
 ̂ ude, a celebre 8*» •

* -Sr. capitão, meu sénhorzinho, 
pelo amor de Deus! olhe que eu me 
ineuleo no palaçio de santo, sabio, 
conselheiro e homem necessário! 
Não me ponha a calva á mostra!

— Diga-me, por que procedeu nos 
exames tão baixa e vingativamente, 
cerceando as respostas judioiosas dos

para uma typograpi ia dous maços concorrentes, que no seu hestunlo 
ú uma ió gazeta e licando outras ã*não devem entrar nas propostas? 
ver o signaU | t foi um plano de ciai a; o eu

Com tudo, corno Immediato do como súbdito prestei-me apenas, 
Alübama, levarei ao conhecimento pcis sou humilde servo.
no mey capitão a sua queixa.

Adeu?, br < f..'ciai do 10 “
— Enião V. S. lambem he do 

AJabama?  Bem áv. iw que a policia 
do tal vapor anda em toda parte.

lui medi ato !
ProuipUq capitão.

Então he um capacho, Sr, sacco
de votos?

—Senhor, eu... eu.... por quem 
l?c, me poupe» meu seuhorzinhoü.

— Por qwe não ficou lá no seu 
sertão, o desejou ser vigário iTüíid i
fiegee/áa da ca pi Pu?

— Mas Sr- capitão, ho que a his* 
íoria do maldito sacco de votes pc-



J O Al.AII \ MA
. fevMp ç & ;  -*-m ■**' *

dia trazer aue males. quo aguunvas- 
sou: as minhas tuu;m rhoy*ios 

— Kntào lambeu h ' maluco?
—.$t\ capihlo, sis vezes ti ti Ir:» 

apertos áe «mdus quo mo obrigam 
a dar ndhmlos esportaenlos.

— O diabo quo lhe aperte a ca ­
beça. um* hvtufo.

— De onde iho veia esta sua 
soionei1 econômica e theologica? 
seminário c u ím h i? em que academia 
estiuioii? fcmão meninos Lambem 
p a 1*0 1 1 1 ?

‘Sr. capitão, desculpe: einsou

— I ! ( otno o Sr mero <!<* voby
enelu* («Mito as I) u ln*í:fj in *í«» ff y 
In Io? K Como medrou fi/uj
baixo c* vil até »*m neto* íokl# 
I“cltiaes, Jazendo wjuruj ;> ifildlu 
gentia pelo eerideuH* <i.i cor?

— Misei icoroh J Sr. capitão, l*<* 
urna caluniai,i* Si sou mulato, corno 
sabem Iodos quo conhecem meu* 
porcoles. a começar de minha avó! 
Que falso!

— Bem: meu selvagem, enreda- 
dor, mnldizente, baixo, vingativo, 
rancoroso e mesquinho sertanejo,

ure trapalhão,uma besta; mas cóm ojsi continuar em suas misérias, man- 
nesta terra os deste quilate são os j darei metei o ao porão ■•rsío vaso, 
que figuram, nao por ser reprehen- je  poW» a jejum de pão e agua por 
dido por V. \Zk . mais do que outros, { um anno, afiai de ratificar-lhe o 
que em idênticas ciicum siancUs
está representando.

Beou concordo com o seu pen*
sar; o que porem reprovo, e acho

ce rara o, e ajusta r-ihc o juízo, e 
honestar lhe a linuita.

— Eu me arrependo, Sr. capitão,

que he uma malvadez dp coração 
do Sr. sãcco dé votos he que sendo 
o Sr. como he, quando constituído 
juiz ou informador, deprecie o mé­
rito, e a intélligencia alheia, só por 
aniipathia, odio, e desaffeicã.» quo 
ioma á pessoas, que ihe são supe­
riores em moralidade e illus< ração,

eu me arrependo: promeBo de ora
em diante ser outro, meu snihuf- 
zinho.

— Bem. Soltem esta besia.
— Obrigado, obrigado ,

Sahiu á luz o periódico — Perilampo. 
He critico, Jillerario e r e c r e a t i v o .  
K^cripto por jovens que entram na 

carreira das lettras, muito deixa ae que só por desgraça desta terra 
lhe estão inferiores na escala ofiiciai.i perar.

Uma pergunta Sr. saeco àe votos, j fiecommen Inmol-o so pubMro,
— Pois não, men seuhorziolm. .
— Yossô he branco?
— Y. Ex, não pode duvidar dal 

parte da minha prosapia: a cor mo-J Sl‘ ??c^ vao’ [),ir. (IU0 . níVl 
rena ou tostada que tenho he dos!manda \ . S. trazer de Ia no ameno 
ardores <lo sol sertenejo. |sitio ondp csla passando a (esta o*

‘ * Mnagras 2$) rs. somanaes, como nc-s

R E M E S S A  P E L O « S A N T à X T O ia10*

Mas he branco ou não he? t ***“ ?•» ^
Sr., V. Ex. sabe que no Brasil c,!nve,,ccionam08'* acha que he
I ■ 1 1 i , — y . .  nu r

\he leio ou besta quem, se famuíc.>í',v‘n' •
0  Tucunv,míope ac orca da branquidade desta 

teiia quer apurar cousus, que lein j .0,,, ,)()
0 l<ic.o orno o cajmlho de algodio., ciei de Cimo ». 42, J.

Ma-

\



P E R Í O M C O  C R I T I C O  E  C H IS T O S O .

/̂ egüüSH»
S E R IE  2 a B a h ia  só iíiE ía n è i r o  de  m i .

Publicasse na typographia do bde,r%s‘.w Publico a rs. por seria de 1 0  m i.
SneroSj pagos adiantados, Folha avulsa 1 2 v) rs.

E X P E D IE N T E

Gidade de Lalronopolis bordo do j a Ftm
Alabama^ 20 de janeiro de lSGí*.

Officio.— A’ camara municipal, 
para que faça observar a postura
ii.0 32, respeito a uma ratoeira de 3 
andares, só a ás Grades de Ferro,

mentavel e digRO de censura, co­
mo deve ju-gar S, S. que fmme- 
diatamenle dará as providencias nes- 
fe sentido necessárias.

O que minto em vista tenho,
de que não achem os maledi- 

éentes ocrasião do d ti vi d cr da honr i 
(Iqs' (hesoureiros e erri ger*l de io­
das as pessoas que se encarregam, 
naqueüa casa, de qualquer c.oro- 
m issão; assim corno para saber-se

------ 7 ~7" — -  '** lc ,M ,,I Í1ne fim leva n dinheiro do povoque se acha escorada e prestes :ilMuc . j i í  /ÍAn^inr.
desabar, afim de que não seja victir jToe 1 H)S 0 ' c 1
rna o publico, que com tudo muito 
lucraria com o desmoronamento.®si

Porta ria .— Ao Sr. niferes de i\ .'ti i *. 
ordenando-lhe que intime da parte 
do cnin mandante do Mohican ao ca- 

. ç  . i pilão Lisboa e ao advogado Thocnd
.._al V. * ! UIZ. caPftlIas, per-) para que nào continuem a dar es-

1 ^  -■« » n n  f < >  I > . «

esmagasse somente ao advogado Ro­
berto Macario que visinho mora.

, .... . 1/1 . j «.«■«! VH/ per— í jlíJIÍI Muv-’ 11,4 "" t > < « I < 0'nf*
gomando-lhe si a irmandade, dev<»«| pectaculos, como o que e * m 
cfto.ou cousa que o valha, ,1o Se-j no tlia 25 <io .-orm <« « 
íihor IjOm J/sus do Bom fim tem] 
liv ra  de tombo, dicto de inventario}"
<lc seus bens e o indispensável com-; 
prornisso, visto que oio ínlormam'
que nada disso ulli ha, u qnc hc ia*

largo do Bomíim, em que se viu 
um duollo do espada por causa ou 
lüDii moquyea, b^nquetlo que po­
do ia ter funestos resultados, a nào 
sor a ínUsrvcüyào do compadre. ik«



V* • »'«■« i» - •-

qual di!ir»»»ci« envroá Viru *»m re. 
Funno no coronel Pilhéria. O que
cumpra,

— Ao guMnla-mnrinba-pedrshT 
(hulhcrme, ordenando-lhe qnn vá u 
uma venda um rua ti'Ajuda e intime 
ao Sr. CaUaulwi de Seixo que deixe 
do nanoricar uma jiioça que na 
mesma rua mora, assim coma a 
outra na rua Direita da Misericór­
dia, visto que he o mesmo casado* 
e quando não fosse não era prudente 
querer a bigam ia n’uai paia ea~ 
lholioo. O que cumpra.

— Ao mesmo ordenando-lhe que 
vá á freguesia da Penha, e obrigue 
a mudar-se em 24 horas a (Jlégatiu,. 
parda escura, em  cuja easa soo ia» 
íonnado que ha sempre barulho, 
que incommoda os visinhos, havendo 
ultimamente mu que muito escan- 
dalisou a mora], de uue talvez, nâo 
teve conbecinicnto b Sr, sulídcleg;*-’ 
<lr.s por morar ua Calçada e a refe­
rida d? ordeira no forio  du Aow. 
f i m , 0  qu,e cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que 
já c já vá por essas ruas aíiin de ver 
si cneomia um Sr. Falcão que teve 
a habilidade de impingir u:n bilhete 
de loteria já corriUu a um pobre 
oOiüial de carapina, e logo q e o 
encontra tragam á minha.presença, 
para á maneira de certo com mau- 
daniu de batalhão mandar cascar- 
Jhe orna sova de bobos, segundo o 
systema de Belhhezet. Veja si o 
encontra pejo Pelourinho (|ue he o 
ponto certo òo sujeito.0 que cumpra

— Ao mesmo, ordcuando-Hm qm 
tiaga á minha presença o íiscaí u;«
rcgue/m cia Sé que quero pol o em 

Comida» prra saber si tem alguma 
t-ivuu uu u qirtr qao Srju qiíc o

I , ,! , tM- do jonofíb {«■♦« rua do ( ,
I io, por qur estou certo. que ri por
J.jli idh* puHriafMOí, qiidiida não 
í oliios para vo»4 terb* nariz par*
ieiieirar, o cslorquiiínio Uttmnnmt 
j que ha nas duas bocas de lobo a eu» 
| i rada do bccco do Arcebispo.

UEQUEim i EN TOS DESPACHA DOS.

Um amigo da humanbia ie, pe»
| dindo para appbcar ao Bogarim que 
1 toma banhos á fresta um recipe da 
| pbarmacapéa do major Soares nu 
rasâ»» de 12 onças.—-Informe o Re* 
ilibe/et, que tem, segundo dizem o 
costume de niettera tropa em boilas.

Cazuza Pinen, pedindo licença 
para fazer versos.— Informe o Gui­
marães Raruteiro,

—  Reverendo, então que he isso?
— Alsuitia novidade, capitão?
— Unia mais?i Pois vossê as^im 

deitado iPonia rnarqueza co.m a Eva 
ao lado e mais esta outra moça, sem 
vergonha nenhuma ! Na presença do 
todos que passam e 'querem v tr! 
bem nenhum respeito ao puhlicoi

— Mas aqui em Itapagipe, capita o, 
ym togar rei irado desculpa se 
certas cuusas,aqui ha mais liberdade.

-Lugar retirado! aqui na arena 
<íos sambas, na cueuqiiêreucia do 
Gdú !

Oia seja mais moralisado !
Por ísso não quer Vossê ntgocios

com «az*■ iei.ro !
Pois qutMix não deve, nan temo.
Vá CHiüar seu coro, e deixe se de 

indecencia que apesar de ser isto 
roa Uos prazeres, nào tem daqueiU^ 
/ V w  com que lauto ** deleita.



LapilAu, u p:t/. <lo Senhor tieju| pedir um fuwlnr pan» bi/er a opera-
o qno morreu anle-honto*»*. á 

(:>It:i <1 e medico, jm#r que V. S. in­
tende que íiizcrvdo-he «Hiraugeíro 
nào deve «occoint a t rasileiro! 

Qual, ( apilfn> ! histerias!

(>oinvoseo.
—11 ypocril a !

.]Vteii Dr,, f»ç.à favor! V. S. tem
carros o eavallos, casas na Ba iia  t  — q u(j coração do ti^sc ! não ibo  
uo inferno, he trance* por nngua-( enganam estas bocherlues !

— Ca pi L An. deixe-me em paz.
.— Ora \íí-se: mas em ende-se que 

prometlo-lhe andar no iuealço.

geni e consorcio, inglez por trajo e 
gusio, brasileiro por nascimputo, 
a ris toar ala por systetn», medico, 
litterato, político, galan etc etc.?

—lio verdade, no verdade, sou! 
superior ao Paterson, ao .fonathas,} gnarflíi-n
ao Aranha, ao Cabral, ao Silva Lima j *l(í fidalgo?

‘ — Sr. capitão, nào zombe. 0 quo 
Qtt sou he maluco.

•E a menina? também he? 
Também, capitão. Foi por isso

-1— --------

Sr. guarda-roupa, faz favor? 
‘ V

ao Ludgero ao diabo,einíim.
—Alas que avidez lie unia por di- 

ulieiro? que anricirba he esta?
— Ue que eu uào me formei de 

graça, ii«<n de graça fui á Europa, 
para ganhar esla subida fama que 
entre os coevos sustento, .

que etla fugiu do convênio.
— E o escripturario?
— T&«f:l)pin, capitão. Foi por isso

, .  ^  ~  ~  „    „

— Mas eu ouço dizer que prestam jc|UO o acharam em cuecas no quarto 
os médicos juramento para servirem! ^  certo negociante, 
a humanidade, e que tem por tanto
obrigação dc curarem os pobres.

— K eu não curo?
— Assim como á ruello fprelo de 

cuja cura recebeu V. 5. 50$ reis, 
iihun momento í

—E  a vida vale só 50$ rei ?
í i

— E  o Gaspar?
r—EfSlo he varrido. Cítpiíãa.
— E o caixelrinho?
— Menino, cauilão.
— Menino! Malcreado, biltre,e in* 

solènte!
E são fidalgos uma corja do ma-

IIo verdade, mas umbeiro h e  'ticos que andam a entreter-se com
sangue, e sangue he vida.

Ora V.EXr cobrar ;>& rs. por uma 
consulta, de mu pobre homem a 
quem tinha V. 5. curado, e que ihe 
perguntou na rua st podia comer 
laranja !

—Ora suppouba que o homem 
nào me encontrasse, comesse laran­
ja, e mones.se !

— Hem ! E esta pobre mulher n 
quem V.fo. deixou morrer de parlo?

— One m ulpu\ '/!

a vida alheia!
Corm» vae esta terra!
Coronel, diga aos menino*?, quo so 

não adiantem, que o rabo he com­
prido. E vna.

— Aid xinhá capitão, *,o qué pa­
lavra.

— Dize lá o que queres.
— Aid coinpradó conta cu qui 

anani tudo ni commerçn tu ni <<m»

polo
i t.cntamcní.o munto, Oid tu io ta ?u 

loto, ta logro. ta bete par uu, tu­
do tá loiz.



{ I
\á  Caranndn ni pcuaii quo n  v:n

tu coti. .
— Alas porquo? onláo quo ha? chiqueiro.
— t?m gnyottí que $a>'iu, capitão;)

CÍIü laso guerra ÍJiIxiOilntivJ í—*OtlP tuunu len '
—  Aiutni nuutio nau sabe h rhme 

di elle. KUo chama fttoicai eüe H>.v_ 
ma M/tíoan, elle chíim* Mofr .ram j

— Bom ! Então esifio cnntcnj.esj 
os ladrões, os devassos, os velhacos j 
e i minora es?

— A h ! turo lá contente; Do?0§
Seboro ta mostra gazeta anani tu ­
do*, G ara nada ta bate ni btiriga e Iô 
gazela cum íhòsiasmo; esse gente j 
de commerço , esse poVo Uira . c*f; ; 
ssbora , esse' gente de seleta -ta j 
pefísa qni tem Cbrisso ni barigú 1 
Jogadô lá ma> ilicHvadp; pregado j 
pnhrio prevaricado tá ni frogárnen-! 
to; anaiH tudo veaco e patife lá ni| 
satisfação mnbt.o, monto,capitáoò. j

— O ra , d isso U íd o  sei eu;

— Tri bom; firpH'* • ba» 
j1 1 vini pròr.o, quo e,onde ■;} yj

I iU iiiiu i* íro .
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roo o soi/ro.

que era novidade, j
E tens medo do tíokicarí?
— Ah! capitão, iò tá cusinheroA 

íriai sipeto de eusinha támem fura. j 
Bipoi aua quente, írevendo, joga j 
ni cara de capitão de Mae ccinna, e| 
eíle ta prelado.

— Bem. Conta-me alguma cousa! 
novã.

— Péra* capitão. Íô vae ni S^e- 
guiça e fica mnnto zangado ; iô 
íneüe pé ni buraco di lama e entrai 
Bi<Io. Iô pedi capitão que manda ,1a ( 
xinhá guarda marinha, toma altura j 
tie lama, e si chega, mette gente j 
de cambra dentro di clle.

— Mas si uão chegar? I .----- --- .......................
— Mette focinho de fica, pra v ô | , e dap « G u e te s  eguoes «o que deü

procaria. jnonlem na Baixa dos Sapateiros.
— Mas olha que se não pode fazer 051,10 (*Ue 810 «otíselho de amigo.

• • , i . Iait.tr Cínn o respeito aoscloi- -nr. do INTERESSE
* u 1,0V(>' 0 a seus emppOAtodo». ciei ele Cia»# u. U ,  J.

One nariz lie e*to mesmo 
One trinta gente inc<»m»n«<la!
Nariz quo de olhaUo Iíi/.-h>c 
Auilar a cabeça a roda!

Chefe de marmota 
He o ia! nariz!
Comprido qual um descr»plo 
Pfeio poeta Moniz.

Meu DEUS! que nariz lie este 
Que em custodia me quer por?
IIe nariz, de cuja pelíe 
Se pode fazer tambor!

Nariz que rdfronta os humano^
Naiiz qüe nunca sc pinta,
Narjz que dem em viagem,
Se dirigir uara a Oumta 1

Kj.. . i  . . •
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Mon-Bon, Vóssê he franeez?
Parece pelo que vejo.
Mas si perdeu o chino,
Jà  sabe o que !ie Caranguejo.

Aqui está um, mmi doctor\
Ande, moço, veja. Ià!
— Que bixo he este, meti Deus?
*—Não conhece? he grauçs.

Com ligo bem se parece,
Cousa ruim, sem too»,'nem som;
51 e famiha —caranguejo,
Como tu, Assa Mon-Bon.

-»ee®e^®Ríe^s9<»
A D V E R T Ê N C I A .

Sr. tnusico Caranguejo, doive>sô
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